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         Resumo 
          Este estudo pretendeu investigar a realidade existente na 
zona Minho relativamente às relações existentes entre a 
Universidade do Minho e os professores do 4º grupo A das 
Escolas Básicas/Secundárias da região. Pretendeu-se dar 
respostas à questão “Como é que uma melhor interacção 
entre o Ensino Básico/Secundário e o Ensino Superior poderá 
facultar mais apoios aos professores que leccionam nestes 
níveis de ensino, assim como também, aumentar o sucesso 
escolar dos alunos que transitam do Ensino Secundário para o 
Ensino Superior?”. 
        Para desenvolver este estudo realizaram-se dois inquéritos 
por questionário. Um questionário destinado aos professores 
do 4º grupo A que leccionam nas Escolas 
Básicas/Secundárias da Região Minho. O outro questionário 
destinado aos professores do Departamento de Física da 
Universidade do Minho. 
   Estes questionários foram analisados e interpretados de 
forma a obter uma descrição da situação actual do Sistema de 
Ensino e o reconhecimento das necessidades dos professores 
que leccionam nos vários níveis de ensino.     
    Os resultados do estudo indicam uma escassa interacção 
entre o Ensino Básico/Secundário e o Ensino Superior mas 
todos os docentes, de ambos os níveis de ensino, gostariam 
que este elo de ligação se tornasse uma realidade. Os 
docentes do Ensino Básico/Secundário encontram-se 
satisfeitos com as condições gerais de trabalho mas gostariam 
de receber mais apoio da Universidade de forma a 
melhorarem as suas prestações como docentes, 
principalmente, no que diz respeito à componente laboratorial 
do Ensino da Física. Os docentes do Departamento de Física, 
da Universidade do Minho, são da opinião que uma interacção 
com o Ensino Básico/Secundário é também importante para o 
sucesso escolar dos alunos. 
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     Este estudo evidencia a importância de uma maior 
relação entre as escolas e a universidade de forma a 
satisfazer os docentes dos vários níveis de ensino e 
melhorar o sucesso académico dos alunos no Ensino da 
Física. Por esta razão, foram propostos, neste estudo, 
alguns modelos de interacção, tais como: 
      - A nomeação de um professor do Departamento de 
Física da Universidade do Minho para ser o contacto, ponto 
de referência às escolas e, para assumir a responsabilidade 
de dinamizar a articulação com as escolas. 
      - A realização de acções de formação, essencialmente 
de índole laboratorial e, se possível, realizadas nas escolas. 
    - A organização de palestras com temas actuais, se 
possível, nas escolas. 
      - A criação de plataformas electrónicas, com base na 
metodologia de e-learning, destinada aos professores e 
alunos do Ensino Básico/Secundário e Superior. 
      -  A criação de laboratórios virtuais destinados às 
escolas com poucos recursos no âmbito de material de 
laboratório. 
      -  A criação de páginas web, dedicadas aos estágios e 
ao Ensino da Física em geral. 
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              Abstract 
   This study aimed at inquiring into the relationship between 
University of Minho and 4th group A (Physics and Chemistry) 
teachers of local secondary schools (forms 7th – 12th) in the 
region of Minho. Its goal was to answer the question “How can 
a stronger interaction between secondary and higher education 
provide more support to teachers who teach these form levels 
as well as raise achievement of students willing to pursue 
postsecondary education?”. 
   In order to carry out this study, two questionnaires were 
constructed – one applied to the 4th group A teachers working 
at the local secondary schools and the other to professors of 
the Physics Department at the University of Minho. 
   These questionnaires were analysed and interpreted so as 
to obtain a picture of the present situation of the school system 
and also point out the needs of teachers who teach different 
form levels. 
   The results of the study show a weak interaction between 
secondary and higher education. However, both professors 
and secondary school teachers, would like to strengthen the 
bond between their institutions. 
   The local secondary school teachers are satisfied with their 
global working conditions but would like to have more support 
from university in order to improve their teaching skills, 
particularly, on laboratory practice in Physics teaching. The 
professors of the Physics Department at the University of 
Minho consider that a collaborative relationship with secondary 
schools is also important to raise students’ achievement. 
   This study highlights the relevance of collaborative 
relationship between schools and university so that it can meet 
both teachers’ and professors’ needs and improve students’ 
performance in Physics. Therefore, this study suggests some 
interaction models, such as:  
 vi
     - Naming a lecturer of the Physics Department at the 
University of Minho to be in charge of creating institutional 
nets, linking secondary schools and university and of 
coordinating cooperation with schools. 
     - Implementing teacher development sessions/workshops, 
especially on laboratory practice preferably at local schools. 
     - organizing talks/lectures on up-to-date topics, preferably at 
local schools. 
     - Creating websites based on e-learning techniques/ 
methods, for teachers, lecturers, secondary and university 
students. 
     - Developing school virtual laboratories at poorly – equipped 
schools. 
     - Designing/creating web pages for teacher training and 
general teaching of Physics. 
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CAPÍTULO I  –  INTRODUÇÃO 
 
Neste capítulo pretende-se contextualizar o problema, apresentado o 
domínio de acção desta investigação, seus objectivos, importância e limitações. 
 
 
1.1  Contextualização do problema 
 
O actual Sistema de Ensino e formação em Portugal é, em termos 
internacionais, medíocre no seu funcionamento e nos seus resultados, apesar 
de consumir enormes recursos, não apenas dos contribuintes portugueses, 
mas também da União Europeia. 
Quando se olha mais atentamente para este Sistema de Ensino é possível 
realçar as seguintes situações: 
- Verifica-se cada vez mais um decréscimo de alunos que procuram o 
Ensino pós-secundário [1]. O facto de existirem notas negativas no acesso ao 
Ensino Superior e a discrepância entre as notas do Ensino Secundário e as 
classificações atribuídas nas provas de acesso ao Ensino Superior é motivo de 
notícia pelos órgãos de comunicação social e algum descontentamento no seio 
da opinião pública. 
- Os professores do Ensino Superior, na generalidade, mostram-se 
insatisfeitos com o desempenho pouco convincente e algo ténue da grande 
maioria dos alunos de ciências recém chegados ao Ensino Superior. Segundo 
Faria e Santos [2] os alunos que transitam do Ensino Secundário para o 
Ensino Superior não apresentam, muitas vezes, hábitos e métodos de 
trabalhos adequados às exigências do nível de ensino que passaram a 
frequentar, assim como, apresentam com alguma frequência um 
“desfasamento entre a bagagem de conhecimentos relativos a conteúdos 
lectivos que o aluno possui e os conhecimentos que lhe são exigidos no 
Ensino Superior” [3]. 
- A presumível falta de comunicação entre os professores do Ensino 
Superior e os professores do Ensino Básico/Secundário conduz 
frequentemente a uma transição abrupta por parte do aluno que sai do Ensino 
Secundário em direcção ao Ensino Superior, visto que, o aluno vê-se envolvido 
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num ambiente radicalmente diferente, nomeadamente quanto ao tipo de 
relação pedagógica que se estabelece entre professor e aluno, quanto às 
formas de avaliação e quanto à ausência de estrutura de contexto [4]. 
- Os professores em início de carreira enfrentam, por vezes, problemas 
próprios da inexperiência que necessitariam de acompanhamento especial, no 
entanto, segundo diversos estudos não existem de momento apoios suficientes 
por parte das instituições formadoras que permitam colmatar os problemas 
vivenciados pelos professores em início de carreira [5]. 
É possível constatar duas realidades muito diferentes e não 
correlacionadas, o Ensino Secundário e o Ensino Superior, que nos faz pensar 
sobre as razões deste facto, uma vez que o objectivo quer do Ensino 
Básico/Secundário quer do Ensino Superior é o mesmo pois, ambas as 
realidades procuram desenvolver do ponto de vista social e intelectual os seus 
formandos. 
 Tendo em conta os factos anteriormente apresentados, pretende-se, com 
este estudo, analisar a realidade existente relativamente à interacção entre o 
Ensino Básico/Secundário e o Ensino Superior, de forma a elaborar um modelo 
interactivo que permita facultar uma ligação entre as duas realidades referidas 
anteriormente. 
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1.2   O problema 
 
Por acreditar que a notória deficiência de interacção entre os intervenientes 
do Ensino Secundário e do Ensino Superior é uma das razões importantes que 
justificam a ineficácia do Sistema Educativo e que, a melhoria desta interacção 
pode contribuir para a motivação dos professores que leccionam nestes níveis 
de ensino e, consequentemente o aumento do sucesso escolar dos alunos que 
transitam do Ensino Secundário para o Ensino Superior, este estudo procura 
centrar-se no levantamento da realidade existente: 
-  ao nível da interacção entre o Ensino Secundário e o Ensino Superior ; 
-  ao nível das condições de trabalho com que os professores de ambos os 
níveis de ensino se deparam; 
-  ao nível da caracterização da situação profissional e das aulas dos 
professores de ambos os níveis de ensino; 
- ao nível das novas tecnologias, procurando saber se existe equipamento e 
se é utilizado pelos professores; 
- ao nível da componente laboratorial, procurando saber o grau de aplicação 
desta nas aulas. 
Portanto, pretende-se fazer um levantamento das realidades atrás 
mencionadas, de forma a analisar, avaliar e promover caminhos para superar 
as deficiências que puderem ser encontradas e assim melhorar a eficácia do 
Sistema Educativo. 
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1.3. Objectivos específicos 
Por acreditar que é fundamental estabelecer em elo de ligação entre o 
Ensino Secundário e o Ensino Superior para melhorar os resultados 
académicos dos alunos que ingressam no Ensino Superior e, para os docentes 
que leccionam nas escolas Básicas/Secundárias receberem mais apoios das 
instituições que os formaram do ponto de vista académico ou que lhes são 
mais próximas, este estudo tem como objectivos: 
i) Analisar quantitativamente a realidade existente nas Escolas 
Básicas/Secundárias da região Minho, no que diz respeito: 
  - às condições logísticas de trabalho onde os docentes exercem as suas 
funções; 
- ao grau de interacção que os docentes mantêm com os colegas do 
mesmo grupo disciplinar ou de outros grupos disciplinares e com os auxiliares 
de educação; 
- ao grau de satisfação profissional que os docentes apresentam para 
desempenharem as suas funções; 
- ao grau de conhecimento que os docentes possuem na área das novas 
tecnologias, assim como, a frequência com que as aplicam nas suas aulas; 
- à forma como os docentes preparam e leccionam as suas aulas assim 
como o grau de motivação que apresentam para prepararem as suas aulas; 
- à formação académica do ponto de vista teórico e prático obtida para a 
implementação da componente laboratorial nas suas aulas; 
- às razões que levam os docentes a procurarem ou não complementarem 
a sua formação profissional assim como saber onde procuram essa formação e 
a classificação que lhe atribuem; 
- à relação que os docentes mantêm ou não com o Ensino Superior, 
procurando saber de que forma e em que âmbito é que existe esta relação ou 
as razões que justificam o facto de não manterem qualquer relação com o 
Ensino Superior; 
- à forma como os docentes gostariam que a Universidade lhes prestasse 
mais apoio nas suas actividades profissionais; 
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- ao grau de satisfação que os professores orientadores de estágio 
apresentam relativamente ao nível de preparação académica dos seus 
professores estagiários e à interacção que mantêm com os respectivos 
orientadores científicos; 
- à avaliação que os professores estagiários fazem da sua preparação 
académica no ano de estágio, assim como, do apoio recebido quer do 
orientador da universidade quer do orientador da escola. 
        ii) Analisar quantitativamente a realidade existente no Departamento de 
Física da Universidade do Minho, no que diz respeito: 
       - ao grau de conhecimento que os docentes possuem na área das novas 
tecnologias, assim como, a frequência com que as aplicam nas suas aulas; 
       - à forma como os docentes preparam e leccionam as suas aulas; 
       - à  relação  que  os  docentes   mantêm  ou  não   com  o  Ensino 
Básico/Secundário, procurando saber de que forma e em que âmbito é que 
existe esta relação ou as razões que justificam o facto de não manterem 
qualquer relação com o Ensino Básico/Secundário; 
       - à forma como os docentes gostariam que a Universidade prestasse mais 
apoio aos professores que leccionam nas Escolas Básicas/Secundárias; 
      - à opinião que os docentes têm sobre a preparação dos alunos nos 
conteúdos de Física quando estes chegam à Universidade; 
      - ao grau de satisfação que os professores orientadores de estágio 
apresentam relativamente ao nível da preparação académica dos seus 
estagiários e à interacção que mantêm com os respectivos orientadores das 
escolas. 
    iii) Correlacionar os dados recolhidos na análise  quantitativa para assim 
propor um modelo de interacção que vise responder às necessidades  
evidenciadas neste estudo. 
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1.4. Importância do estudo   
No contexto actual e visando o sucesso educativo do aluno torna-se 
necessário coordenar esforços para haver uma maior interacção entre os 
vários níveis de ensino. 
Os professores que leccionam nas Escolas Básicas/Secundárias e na 
Universidade por estarem mais directamente implicados nos processos de 
aprendizagem, constituem uma população privilegiada para levantar: 
- as necessidades dos professores de forma a permitir uma maior 
interacção entre as escolas e a universidade; 
- as necessidades dos professores estagiários de forma a receberem mais 
apoios no início da profissão; 
- as necessidades dos professores para aumentar o sucesso dos alunos e 
a sua motivação na transição do Ensino Secundário para o Ensino Superior. 
Por não encontrar nenhum estudo referenciado em Portugal que desse 
respostas a estas questões, considerou-se necessário fazer esta investigação 
no sentido de conseguir uma maior articulação entre os dois níveis de ensino, 
assim como, uma caracterização das escolas, das aulas e dos equipamentos 
existentes para a implementação da componente laboratorial e das novas 
tecnologias nas aulas de forma a atingir um Sistema de Ensino mais eficiente. 
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1.5   Limitações do estudo 
Um estudo que pretende averiguar até que ponto o elo de ligação entre o 
Ensino Secundário e o Ensino Superior é importante para melhorar o sucesso 
académico dos alunos que ingressam no Ensino Superior e melhorar os apoios 
aos professores que leccionam nas escolas por parte das instituições 
universitárias que os formaram ou que lhes são mais próximas pressuporia o 
estudo de uma amostra que envolvesse um número significativo de professores 
das escolas e das universidades que intervêm activamente no Sistema 
Educativo.  
A amostra deste estudo ficou restringida aos professores que pertencem ao 
grupo 4º A e que leccionam nas escolas onde existe o Ensino Secundário da 
região Minho, assim como, aos professores que leccionam no Departamento de 
Física da Universidade do Minho. 
Esta restrição pode constituir a principal limitação deste estudo. No entanto, 
os resultados obtidos e a maior parte das conclusões retiradas poderão ser 
generalizadas, com algum cuidado, a todo o universo de professores que 
leccionam a disciplina de Física. 
Outra limitação deste estudo é o facto de não saber até que ponto a 
realidade evidenciada nesta investigação é válida para outros grupos 
disciplinares. 
A própria análise dos questionários pode, inclusive, ser uma limitação deste 
estudo pelo facto de não ter havido cruzamento de todas as respostas obtidas, 
nesta primeira abordagem deste estudo inicial, mas sim daquelas que foram 
consideradas mais importantes. 
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CAPÍTULO II – ENSINO BÁSICO/SECUNDÁRIO E ENSINO SUPERIOR 
 
2.1   Introdução 
Quando se olha atentamente para o Sistema de Ensino em Portugal 
percebe-se que existem falhas neste sistema. 
- Verifica-se um forte abandono escolar durante a escolaridade obrigatória 
[6].  
- Nas ciências, principalmente, nas disciplinas de Física e Matemática, 
constata-se um elevado insucesso [7].  
- A aplicação da componente laboratorial nas aulas por parte dos 
professores de Física e Química é escassa, dedicando-lhes, em média, menos 
de vinte horas por ano lectivo [8].  
- Os professores do Ensino Superior, na generalidade, mostram-se 
insatisfeitos com o fraco desempenho dos alunos de ciências que chegam ao 
Ensino Superior [3].  
- Os professores recém formados deparam-se com falta de apoios por parte 
das instituições formadoras de forma a permitir-lhes colmatar os problemas 
vivenciados em início de carreira [5]. 
 O Ministério da Educação consciente de que nem tudo corre bem 
implementa a reorganização curricular de forma a poder corrigir as possíveis 
falhas constatadas no Sistema de Ensino. 
 Com a reforma do Ensino Básico [9] o ministério propõe-se: 
    - a articular os três ciclos do Ensino Básico com o Ensino Secundário; 
    - a implementar áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, visando 
a realização de aprendizagens significativas e a formação integral dos alunos, 
através da articulação e da contextualização de saberes; 
     - a valorizar as aprendizagens experimentais, particularmente, no Ensino 
das Ciências; 
     - a racionalizar a carga horária lectiva semanal; 
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     - a valorizar a diversidade de metodologias e estratégias de ensino com 
particular ênfase no recurso às tecnologias de informação e comunicação. 
 Já os princípios orientadores da nova reforma do Ensino Secundário [10] 
assentam: 
      - na concepção de um currículo mínimo de forma a diminuir a carga horária 
lectiva curricular; 
      - na flexibilidade dos trajectos curriculares; 
      - na organização de unidades lectivas de 90 minutos; 
      - na diminuição do número de disciplinas da componente de formação 
específica; 
       - na obrigatoriedade de uma disciplina de tecnologias de informação e 
comunicação; 
       - na redução e melhor distribuição do número de exames pelos 11º e 12º 
anos. 
A aposta nos últimos anos tem sido de facto em renovar este sistema ao 
nível do Ensino Básico e Secundário, procurando estabelecer uma maior 
articulação entre estes níveis de ensino mas quando se trata de encontrar uma 
possível articulação entre o Ensino Básico/Secundário com o Ensino Superior 
nada se encontra.  
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2.2. Ensino Básico/Secundário 
    Neste ponto pretende-se fazer uma síntese de alguns pontos que 
caracterizam o Ensino da Física e Química no Ensino Básico/Secundário e que 
fundamentam as opções feitas neste estudo.    
 
 
2.2.1  Condições de trabalho nas escolas 
Segundo o Livro Branco da Física e da Química [8], as condições gerais de 
trabalho na escola e nos laboratórios são consideradas razoavelmente boas, 
principalmente nas Escolas Secundárias, mas no que diz respeito às condições 
de trabalho para o Ensino da Física e da Química constata-se que estas são 
piores do que as condições gerais das escolas particularmente no Ensino 
Básico. Enquanto que no Ensino Básico existem laboratórios mistos para a 
Física e a Química, no Ensino Secundário existem laboratórios independentes, 
isto é, laboratórios de Física e laboratórios de Química. Normalmente os 
laboratórios existentes não são usados para as aulas experimentais, 
leccionando-se aulas teóricas por falta de tempo, de espaços físicos ou 
material que permitam a realização de actividades laboratoriais. 
 
 
   2.2.2 Práticas pedagógicas e profissionais 
No Ensino da Física e da Química, segundo o estudo feito pelas sociedades 
de Física e Química, [8] as metodologias mais usadas pelos professores 
incidem essencialmente na resolução de exercícios e problemas, na 
transmissão expositiva de conhecimentos, nas demonstrações acompanhadas 
de questões e na correcção de testes e trabalhos de casa. A realização de 
trabalhos experimentais é pouco frequente, predominando a componente 
teórica nas aulas. No entanto, os professores do Ensino Básico aplicam mais a 
componente experimental nas suas aulas do que os professores do Ensino 
Secundário, facto que poderá estar relacionado com a necessidade de 
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desenvolver hábitos, capacidade de trabalho científico e autonomia nos alunos 
do Ensino Básico e com a preocupação de preparar, antes de tudo, os alunos 
do Ensino Secundário para os exames que os conduzem ao Ensino Superior. 
Constata-se ainda que, na generalidade, os professores de Física e Química 
revelam uma prática pedagógica centrada no ensino de factos, pouco apelativa 
ao desenvolvimento de capacidades práticas, da curiosidade, espírito crítico e 
criatividade nos alunos. Apenas uma pequena percentagem de professores 
utiliza materiais diversificados, sobressaindo a utilização do manual escolar, 
quer como suporte das aulas, quer da preparação das mesmas [8]. 
 
2.2.3 Concepção sobre o trabalho experimental 
Segundo o estudo feito pelas sociedades de Física e Química [8], o trabalho 
experimental aplicado nas aulas tem um carácter fechado, centrado na 
verificação de leis, fenómenos e teorias, associado a um ensino teórico pelas 
exigências dos exames, pela extensão dos programas e pela curta duração do 
ano lectivo. As maiores dificuldades sentidas pelos professores nesta área 
residem no elevado número de alunos por turma, na elaboração e planificação 
de instrumentos de avaliação, na falta de formação, na falta de tempo no 
horário para preparação das aulas, na falta de laboratórios e espaços afins 
assim como também na falta de equipamento e/ou materiais. 
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2.3. Ensino Superior 
 O Ensino Superior, a nível internacional, define-se como “toda a forma de 
Ensino Pós-Secundário para cujo acesso é necessário um diploma de Ensino 
Secundário ou equivalente e que confere o direito a um diploma.” [11] 
O Ensino Superior deve estar concebido em função do estudante, e tomar 
em atenção aquilo que ele pode e deve aprender, isto é, aquilo que pode e 
deve aprender-se [12]. 
O Ensino Superior não é apenas um Ensino Pós-Básico e Secundário. 
Exige aliar ciência e cultura, ensino, investigação e experimentação e aplicação 
[12]. 
O Ensino Superior desempenha ou deve desempenhar um papel de 
especial relevo no desafio global de construção da nova sociedade baseada no 
conhecimento [13]. 
O Ensino Superior está actualmente mais aberto ao exterior do que há uns 
anos atrás, funciona como um sistema aberto e, nesse sentido, parece 
questionar mais o seu próprio funcionamento ao mesmo tempo que começa a 
aceitar ser questionado sobre as suas responsabilidades e as suas funções 
tradicionais: ensino, investigação e cooperação ou prestação de serviços ao 
exterior. Assim, as mudanças no Ensino Superior devem ser também 
perspectivadas como uma necessidade de proceder a transformações internas 
que possam melhorar a qualidade das experiências educativas dos alunos e 
das actividades de serviços ou da cooperação com o exterior [14]. 
 
2.3.1 Estrutura do Ensino Superior em Portugal 
  De acordo com o Observatório da Ciência e do Ensino Superior (OCES) [11] a 
estrutura do Ensino Superior em Portugal pode ser representada no esquema 
1. Neste, pode ver-se que o Ensino Superior engloba o Ensino Universitário e o 
Ensino Politécnico. No Ensino Universitário é possível obter-se a licenciatura, o 
mestrado e o doutoramento. A licenciatura tem a duração de 4 a 6 anos, 
enquanto o mestrado tem a duração de 2 anos e o doutoramento pode ser 
obtido em 3 ou mais anos. No Ensino Politécnico pode obter-se o bacharelato e 
a licenciatura. O bacharelato tem a duração de 3 anos, podendo obter-se de 
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seguida a licenciatura em 1 ou 2 anos. Também é possível obter-se de seguida 
sem passar pelo bacharelato, tendo a duração de 4 anos. É de realçar que o 
Ensino Politécnico também permite a progressão para o mestrado e 
doutoramento mas estes graus académicos são apenas adquiridos no Ensino 
Universitário.  
 
Duração em 
anos 1 2 3 4 5 6   1 2 
    
Licenciatura 
 
Mestrado 
 
Doutoramento 
 
Ensino 
Universitário 
          3≈≥  
Bacharelato Licenciatura 
 
      
Licenciatura 
 
 
 
 
Ensino 
Politécnico 
     
Esquema 1 – Estrutura do Ensino Superior em Portugal 
 
 
2.3.2 Objectivos do Ensino Superior 
De acordo com a lei de bases do Sistema Educativo, o Ensino Superior: 
[15] 
        “visa assegurar uma sólida preparação científica e cultural e 
proporcionar uma formação técnica que habilite para o exercício de 
actividades profissionais e culturais e fomente o desenvolvimento das 
capacidades de concepção, de inovação e de análise crítica” 
O papel do Ensino Superior está associado à criação e aplicação do saber, 
à qualificação das pessoas e a novos conceitos de aprendizagens ao longo da 
Vida [13]. 
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2.3.3 Estatística do Ensino Superior 
  
2.3.3.1 Alunos inscritos 
De acordo com o relatório da OCES [11], os alunos inscritos pela primeira 
vez no Ensino Superior tem sofrido oscilações entre 1993 e 2003, 
apresentando neste período uma taxa média de crescimento anual de 2,5%. O 
ano onde se verificou o valor mais elevado de alunos inscritos pela primeira vez 
foi em 2002/2003. 
Os alunos inscreveram-se predominantemente na área das “Ciências 
Sociais, Comércio e Direito”, seguida pela área de “Saúde e Protecção Social” 
e pela área de “Engenharia, Indústria Transformadora e Construção”. Na área 
das ciências foi onde se verificou menor número de inscrições relativamente às 
outras áreas. 
Segundo o relatório da Eurostat [16], entre 1975 e 2000, na Europa, o 
número de alunos inscritos no Ensino Superior duplicou. Mas, em Portugal este 
número quintuplicou, sendo, por isso, Portugal o país que apresentou maior 
crescimento. 
No que respeita ao número de alunos inscritos no Ensino Superior, por 
género, e segundo o relatório da OCES [11], a tendência é para a feminização 
quer em Portugal quer no resto da Europa. Em 2003/2004, o sexo feminino é 
predominante em todas as áreas à excepção da área de “Engenharia, Indústria 
Transformadora e Construção”. As mulheres tendem a procurar as áreas de 
“Educação”, “Saúde e Protecção Social” e “Artes e Humanidades” enquanto os 
homens procuram as áreas de “Engenharia, Indústrias Transformadoras e 
Construção” e “Ciências”. 
 
 
2.3.3.2 Diplomados 
Segundo o relatório da OCES [11], no ano de 2002/2003 registou-se um 
acréscimo de 26% dos diplomados em relação a 1999/2000, verificando-se 
uma taxa média de 8,5% ao ano. 
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2.3.3.3 Corpo Docente 
Segundo o relatório da OCES [11], a maioria dos docentes que leccionam 
no Ensino Superior obteve formação académica na área das “Ciências Sociais, 
Comércio e Direito”, seguindo-se a área de “Engenharia, Indústrias 
Transformadoras e Construção” e a área de “Ciências”. 
Quanto à distribuição, por género, segundo o relatório da OCES [11], os 
docentes no Ensino Superior são maioritariamente do sexo masculino, facto 
que se supõe vir a modificar-se, no futuro, por causa da tendência para a 
feminização de alunos inscritos e diplomados. 
 
 
2.3.4 Insucesso escolar no Ensino Superior 
         Segundo Isabel Alarcão [17], o insucesso escolar no Ensino Superior não 
pode ser atribuído a uma só causa. Existem factores de natureza e origem 
diversos e, por isso, foram sistematizados em quatro grandes grupos de 
categorias referentes a: alunos, professores, currículo e instituição. 
          Entre os factores relativos ao aluno, segundo Isabel Alarcão [17], 
consideram-se elementos que têm a ver com a transição do aluno do Ensino 
Secundário para o Ensino Superior em termos psicossociais, metodológicos, de 
integração institucional e condições familiares, profissionais e 
socioeconómicas. 
          Os factores em termos psicossociais que podem influenciar o insucesso 
do aluno são [17]: 
           - Desenraizamento familiar e social 
           - Sentimentos de emancipação e libertação 
           - Conflitualidade de valores 
         Os factores em termos metodológicos que podem influenciar o 
insucesso do aluno são [17]: 
           - Absentismo às aulas 
           - Aceitação da reprovação como normal 
           - Dispersão por demasiadas actividades 
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           - Desajuste nos métodos de estudo 
         Os factores que podem influenciar o insucesso do aluno ao nível da 
integração institucional são [17]: 
           - Medo da praxe 
           - Ter entrado num curso em 1ª opção mas forçado por pressões 
familiares 
           - Não ter sido colocado no curso que desejava 
         Ao nível das condições familiares, profissionais e socioeconómicas, 
os factores que podem influenciar o insucesso do aluno são [17]: 
           - Problemas pessoais 
           - Dificuldades económicas 
           - Condição de trabalhador – estudante 
           - Conflito de valores 
          Na categoria do professor, os factores encontram-se agrupados em 
dois grupos: preparação para a função de ensino e natureza estatutária [17]. 
Os factores que se referem à preparação para a função de ensino e que 
pode influenciar o insucesso escolar do aluno são: 
            - Distanciamento em relação aos alunos 
            - Fraca competência científica e pedagógica 
            - Cultura de eliminação dos menos capazes 
            - Desajuste entre ensino e avaliação 
            - Fraca despistagem de desajustes e dificuldades 
           Os factores de natureza estatutária, inseridos na categoria do 
professor, e que pode influenciar o insucesso escolar do aluno são [17]: 
            - Dispersão por demasiadas actividades  
            - Pouca valorização das actividades pedagógicas para efeitos de 
progressão na carreira 
            Na categoria que se prende com o currículo os factores que podem 
influenciar o insucesso escolar do aluno são [17]: 
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            - Desajuste entre níveis de ensino que pode ocasionar dificuldades 
difíceis de superar por ausência de bases como frustração e desmotivação da 
matéria 
            - Insuficiência ou pouca qualidade dos recursos didácticos 
            - Desarticulação vertical e horizontal entre conteúdos 
            - Deficiente integração das componentes teórica e pratica 
            - Má organização de horários e calendário de testes 
          Na categoria instituição que tem a ver com condições Físicas e 
instrumentais, os factores que podem estar associados ao insucesso do aluno 
são [17]: 
            - Falta de espaços de estudo 
            - Falta de equipamentos ou outros instrumentos de trabalho 
            - Más condições laboratoriais 
            - Turmas demasiado grandes 
Uma vez que este estudo pretende investigar como é que uma melhor 
interacção entre o Ensino Básico/Secundário e o Ensino Superior poderá 
facultar mais apoio aos professores e, aumentar o sucesso escolar dos alunos 
que ingressam no Ensino Superior, os factores pertencentes às categorias do 
professor, currículo e de ordem metodológicos agrupados na categoria do 
aluno serão mais relevantes neste estudo, visto que, melhor identificados e 
actualizados, poderá ser uma forma de minimizar o insucesso escolar dos 
alunos que ingressam no Ensino Superior. 
 
 
2.3.4.1 Estatística sobre o insucesso no Ensino Superior 
        A taxa de insucesso nas instituições do Ensino Superior, tuteladas pelo 
Ministério da Ciência e do Ensino Superior, no ano de 2002-2003, foi de 
36,5% para as Universidades e 46% para os Politécnicos [18]. 
        Por estabelecimento de ensino, a Universidade do Minho foi, em 2002-
2003, a Universidade com menor insucesso a nível nacional, apresentando 
27% de insucesso, enquanto que a Universidade com maior insucesso, no 
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mesmo período, foi a Universidade da Beira Interior com 54,7% de insucesso 
[18]. 
 É de salientar que a taxa de insucesso aqui apresentada foi 
determinada, tendo em conta todos os estabelecimentos de Ensino Superior 
público dependentes exclusivamente do Ministério da Ciência e do Ensino 
Superior. O seu cálculo baseou-se no número de alunos que ingressam pela 
primeira vez no Ensino Superior e no número de alunos que concluíram a 
licenciatura nesse ano lectivo. A fórmula utilizada não distingue insucesso de 
abandono pelo que, os alunos que abandonam, antes da conclusão da 
licenciatura, contribuem para a taxa de insucesso [18]. 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 
 Este capítulo tem como principal objectivo apresentar e justificar os 
aspectos fundamentais da metodologia utilizada nesta investigação. 
 
3.1. Tipo de metodologia adoptada 
Toda e qualquer investigação tem em vista conhecer cada vez melhor a 
realidade na qual o Homem se insere [19].  
Realizou-se esta investigação com a finalidade de analisar a realidade 
existente na zona Minho relativamente às relações entre a Universidade e as 
várias escolas Básicas/Secundárias da região, no que diz respeito ao Ensino 
da Física. 
De forma a poder atingir os objectivos neste estudo e um número 
significativo de professores do Ensino Básico/Secundário e do Ensino Superior, 
utilizou-se como instrumento para recolha de dados o questionário.  
O questionário é uma das técnicas mais utilizadas neste tipo de 
investigação pois oferece a possibilidade de inquirir um grande número de 
pessoas quase em simultâneo, economizando tempo, proporcionando grande 
liberdade de resposta e grande facilidade no tratamento estatístico de dados. 
Uma vez que a única fonte de recolha de dados foi o questionário, a 
descrição e interpretação dos resultados do estudo resultam do cruzamento 
das respostas dos mesmos. 
A análise e interpretação dos resultados obtidos foi feita pela mesma 
ordem com que as questões apareceram nos questionários, pelo facto de 
considerar que, desta forma, a leitura e a interpretação dos resultados seria 
menos confusa e mais directa. Os resultados nos gráficos foram apresentados 
por ordem crescente para tornar, igualmente, a leitura e a análise dos mesmos, 
mais clara e mais directa. 
É de referir que, neste estudo, se optou por fazer o cruzamento de 
respostas provenientes dos grupos V, VI e VII do questionário destinado aos 
professores do 4º grupo A das escolas Básicas/Secundárias e dos grupos II, III 
e IV do questionário destinado aos professores do Departamento de Física, da 
Universidade do Minho, pelo facto de serem os grupos que mais caracterizam 
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as relações entre o Ensino Superior e o Ensino Básico/Secundário. Os 
restantes grupos também foram analisados e interpretados mas não foi feito o 
cruzamento das respostas destes grupos por considerar que neste estudo não 
era o ponto mais relevante. Cruzamento que pode ser feito em estudos 
posteriores. 
 
3.1.1   Questionário 
Toda a acção de pesquisa se traduz no acto de perguntar [20]. 
Segundo Marconi e Lakatos [21], o questionário é um instrumento de 
colecta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem 
ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador. É, portanto, um 
instrumento rigorosamente estandardizado, tanto no texto das questões como 
na sua ordem [22]. 
De forma a poder comparar as respostas de todos os inquiridos é 
fundamental que a questão seja colocada a cada inquirido da mesma forma, 
sem adaptações nem explicações suplementares [22] 
Para Gil [23] os questionários apresentam as seguintes vantagens, 
quando comparado com a entrevista: 
i) possibilita atingir grande número de pessoas mesmo que estejam 
dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode ser 
enviado pelo correio ou e-mail; 
ii)  implica menores gastos que outras técnicas de recolha de dados; 
iii)  garante o anonimato das respostas; 
iv)  permite que as pessoas o respondam no momento em que julgarem 
mais conveniente; 
v) não expõe os pesquisados à influência das opiniões e do aspecto 
pessoal do entrevistado. 
Para Marconi e Lakatos [21], o questionário também apresenta uma série 
de desvantagens: 
i) normalmente, uma pequena percentagem de questionários são 
devolvidos; 
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ii)  não pode ser aplicado a pessoas analfabetas; 
iii)  impede o auxílio ao inquirido em questões mal compreendidas; 
        iv) não oferece a garantia de que a maioria das pessoas o devolvam 
devidamente preenchido; 
        v) o desconhecimento das circunstâncias em que foi preenchido torna 
difícil o controlo e a verificação dos questionários; 
        vi) na leitura de todas as perguntas antes de responder, uma questão 
pode influenciar outra; 
vii)  a dificuldade de compreensão, por parte dos inquiridos, pode levar a 
uma uniformidade aparente. 
 
Segundo Ghiglione e Matalon [22] no que respeita ao conteúdo, as 
questões de um questionário inserem-se em duas grandes categorias:  
- aquelas que se debruçam sobre os factos, em princípios susceptíveis de 
serem conhecidos de outra forma sem ser através de um inquérito e 
- aquelas que se debruçam sobre opiniões, atitudes, preferências, etc. 
 
Para Gil [23], quanto à forma, as questões de um questionário podem ser 
fechadas, abertas ou dependentes. 
Nas questões fechadas são apresentadas ao inquirido um conjunto de 
alternativas para que o mesmo escolha a que melhor representa a sua situação 
ou ponto de vista. 
Nas questões abertas são apresentadas ao inquirido perguntas com 
espaços em branco para que o mesmo possa escrever a sua resposta sem 
qualquer restrição. 
As questões dependentes correspondem às questões que terão que ser 
respondidas após a resposta dada a uma outra anterior. 
Os questionários aplicados neste estudo apresentaram, quanto à forma, 
questões fechadas, abertas e dependentes. Na sua maioria são questões de 
escolha múltipla (fechadas) para, desta forma, facilitar a recolha e posterior 
tratamento da informação. 
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3.2. Descrição do estudo 
 
3.2.1  Fases do estudo 
O trabalho desenvolvido neste estudo foi implementado nos anos lectivos 
2002/2003 e 2003/2004 com professores do 4º grupo A das Escolas 
Básicas/Secundárias da Região Minho e com professores do Departamento 
de Física da Universidade do Minho. 
O estudo foi desenvolvido em cinco fases: 
1ª fase: 
Definição da metodologia a adoptar neste estudo. Nesta fase ficou 
definido que o estudo ficaria limitado apenas à região Minho e que os 
professores inquiridos deveriam pertencer ao 4º grupo A das escolas onde 
existisse Ensino Secundário. Ficou também definido inquirir os professores do 
Departamento de Física da Universidade do Minho de forma a poder 
comparar as respostas dos docentes que leccionam nestes dois ciclos de 
ensino. 
2ª fase: 
Elaboração de dois inquéritos por questionário. Um questionário 
destinado aos professores do 4º grupo A que leccionam nas Escolas 
Básicas/Secundárias da Região Minho. O outro questionário destinado aos 
professores do Departamento de Física da Universidade do Minho. Esta fase 
do estudo decorreu entre Fevereiro e Maio de 2003. 
3ª fase: 
Envio dos questionários aos seus destinatários e recolha dos mesmos 
para uma posterior análise. Esta fase decorreu entre Junho e Setembro de 
2003. 
4ª fase: 
Tratamento dos dados recolhidos. Esta fase decorreu entre Outubro de 
2003 e Janeiro de 2004. 
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5ª fase: 
Interpretação dos resultados obtidos e elaboração de um modelo que 
vise responder às necessidades evidenciadas na análise. Esta fase decorreu 
entre Fevereiro e Dezembro de 2004. 
 
 
3.2.2  Caracterização da amostra envolvida no estudo 
Neste estudo responderam aos 300 inquéritos, anexos I e II, enviados às 
Escolas Básicas/Secundária 76 professores do 4º grupo A, correspondendo à 
devolução de 25 % dos inquéritos enviados. Dos 60 inquéritos enviados ao 
Departamento de Física da Universidade do Minho responderam 18 
professores que corresponde a 30 % de devolução. 
A amostra foi caracterizada segundo a idade, o género e a situação 
profissional dos docentes. No entanto, decidiu-se, neste estudo, não 
apresentar os resultados com base nestes parâmetros pelo facto de não se 
encontrarem diferenças relevantes para o efeito. 
 
 
         3.2.2.1 Professores do 4º grupo A 
A caracterização da amostra foi feita com base nos seguintes 
parâmetros: a idade, o género, a situação profissional do professor inquirido, 
assim como, a formação académica que lhe facultou a habilitação suficiente 
para ser professor. 
Relativamente à idade e ao género dos professores inquiridos que 
participaram neste estudo pode observar-se na tabela 1 que, 4% dos 
professores nasceram na década de 40, 11% nasceram na década de 50, 
33% nasceram na década de 60, 47% nasceram na década de 70 e 5% 
nasceram na década de 80. 
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 Década de 
40 
Década de 
50 
Década de 
60 
Década de 
70 
Década de 
80 
% 
Homens -- 2 9 10 2 30 
Mulheres 3 6 16 26 2 70 
% 4 11 33 47 5  
Tabela 1 -  Idade e género dos professores do 4º grupo A que fizeram parte da amostra 
 
É de salientar o facto de a grande maioria dos professores que 
pertencem actualmente ao 4º grupo A se encontrarem na faixa etária dos 30 
aos 40 anos de idade, assim como, o docente ser predominantemente do 
género feminino, visto que, 70 % são mulheres e 30% são homens. 
 
A partir da análise do gráfico representado na figura 1 pode observar-se 
que 67% dos docentes que fizeram parte desta amostra obtiveram a 
licenciatura em Ensino, 22% dos docentes obtiveram a licenciatura em 
Engenharia e 9% dos docentes são licenciados em Química. É de referir 
também que 12% do total dos professores que constituem a amostra já têm 
um curso de pós-graduação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
                     Figura 1 – Licenciaturas obtidas pelos professores do 4º grupo A 
 
Licenciatura dos professores 
67%22,%
9%
12%
 Ensino Engenharia Química Pós-graduação
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3.2.2.2 Professores do Departamento de Física da Universidade do 
Minho 
   A caracterização da amostra foi feita com base nos seguintes 
parâmetros: a idade, o género e a situação profissional do professor inquirido 
no Departamento de Física. 
 Relativamente à idade e ao género dos professores inquiridos que 
participaram neste estudo pode observar-se na tabela 2 que 6% dos 
professores universitários nasceram na década de 40, 11 % nasceram na 
década de 50, 61% nasceram na década de 60 e 22% nasceram na década 
de 70. É de registar o facto de a grande maioria dos professores que 
leccionam no Departamento de Física da Universidade do Minho se 
encontrarem na faixa etária dos 40 anos, assim como, os docentes serem 
predominantemente do género masculino, visto que, 72% dos professores 
que responderam ao inquérito são homens e 28 % são mulheres. 
 Década de 
40 
Década de 
50 
Década de 
60 
Década de 
70 
% 
Homens -- 2 8 3 72 
Mulheres 1 -- 3 1 28 
% 6 11 61 22  
Tabela 2 -  Idade e género dos professores do Departamento de Física que fizeram parte da 
amostra 
 
 Constata-se o facto de os docentes no Ensino Básico/Secundário serem 
predominantemente mulheres e no Ensino Universitário os docentes serem 
predominantemente homens, ver quadro 1 e 2. 
 Quanto à situação profissional dos professores que fazem parte da 
amostra e que leccionam no Departamento de Física, observa-se a partir do 
gráfico da figura 2 que 11% são Professores Catedráticos, 11% Professores 
Associados, 44% Professores Auxiliares e 6% Professores Assistentes. É de 
referir que 28% dos professores não referiram a sua situação profissional. 
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Figura 2 – Situação profissional dos professores do Departamento de Física que fizeram 
parte da amostra 
 
3.2.2.3 Disposição geográfica 
 A amostra deste estudo é constituída por 76 inquéritos provenientes das 
escolas que a seguir se indicam e que pertencem à região Minho: 
  - Escola Secundária de Fafe 
  - Escola Secundária de Carlos Amarante 
  - Escola Secundária de Barcelinhos 
  - Escola Secundária de Valença 
  - Escola Secundária D. Maria II 
  - Escola Secundária Vieira do Minho 
  - Escola Secundária de Monção 
  - Escola Secundária de Barcelos 
  - Escola Secundária Padre Benjamim Salgado 
  - Escola Secundária Francisco Holanda 
  - Escola Secundária de Monserrate 
  - Escola Secundária Alcaides Faria 
  - Escola EB 2,3/S de Lanheses 
  - Escola EB 2,3/S de Monte da Ola. 
 
Situação profissional dos  professores
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3.3. Instrumentos utilizados na recolha de dados 
De forma a poder fazer um levantamento da realidade existente na zona 
Minho e assim atingir os objectivos propostos neste estudo elaboraram-se dois 
questionários para a recolha de dados: 
- Questionário para os professores que pertencem ao 4º grupo A das 
Escolas Básicas/Secundárias pertencentes à região Minho, anexo 1; 
- Questionário para os professores que leccionam no Departamento de 
Física da Universidade do Minho, anexo 2. 
 
3.3.1 Questionário para os professores que pertencem ao 4º grupo A 
das Escolas Básicas/Secundárias 
Este questionário, anexo 1, teve como objectivo identificar a realidade no 
Ensino Básico/Secundário e a visão dos professores que pertencem ao 4º 
grupo A no que se refere à interacção com o Ensino Superior, para isso, foi 
dividido nas seguintes secções: 
- Caracterização da escola (I do anexo I); 
- Caracterização do professor (II do anexo I); 
- Caracterização das aulas (III do anexo I); 
- Recursos adicionais ao ensino e formação contínua (IV do anexo I); 
- Relação com o Ensino Superior (V do anexo I); 
- Estágios – professores orientadores de estágio (VI do anexo I); 
- Estágios – professores estagiários (VII do anexo I). 
 
3.3.1.1 Caracterização das Escolas 
Foi inserida esta secção, I do anexo 1, com o objectivo de tomar 
conhecimento de alguns aspectos relacionados com as condições de trabalho 
com que o docente inquirido se depara no seu dia-a-dia, tais como: o estado de 
conservação das infra-estruturas da escola, a organização da escola, o número 
de alunos e docentes na escola, número de alunos que existem, em média, por 
turma, o apoio prestado pelos Auxiliares de Educação, a existência ou não de 
material adequado para a realização de actividades laboratoriais e por último a 
Metodologia 
 
 
 _____________________________________________________________________________________ 
Carmen Gonçalves              28
  
   
existência ou não de equipamento adequado para a utilização das novas 
tecnologias quer pelos professores quer pelos alunos. 
 
3.3.1.2 Caracterização do Professor 
Esta secção, II do anexo 1, teve como objectivo tomar conhecimento de 
alguns aspectos pessoais – idade, género, habilitações literárias, tempo de 
serviço, a sua interacção com a Comunidade Escolar, o grau de satisfação 
profissional e os seus conhecimentos na área das novas tecnologias. 
 
3.3.1.3 Caracterização das aulas 
Esta secção, III do anexo 1, teve como objectivo tomar conhecimento de 
alguns aspectos relacionados com a atitude do professor inquirido perante o 
ensino, fazendo um levantamento do número de turmas, níveis e disciplinas 
leccionadas, recursos utilizados habitualmente nas aulas, se aplica a 
componente laboratorial e as novas tecnologias nas mesmas e em caso 
negativo identificar as razões pelas quais não as aplica. Teve também como 
objectivo, identificar a sua motivação com a profissão. 
 
3.3.1.4 Recursos adicionais ao Ensino e formação contínua 
Esta secção, IV do anexo 1, teve como finalidade ficar a conhecer se o 
professor inquirido procura complementar a sua formação profissional, as 
razões que o levam a complementar a referida formação e onde a procura. 
Também teve o objectivo de conhecer se a formação académica o preparou 
para a implementação da componente laboratorial nas aulas uma vez que a 
Nova Reforma Curricular para o Ensino Secundário assim o obriga e se a 
Universidade lhe presta o apoio de que por vezes necessita. 
 
3.3.1.5 Relação com o Ensino Superior 
Esta secção, considerada a principal neste estudo, V do anexo 1, teve 
como objectivo ficar a conhecer se o professor inquirido mantém alguma 
relação com o Ensino Superior e, no caso afirmativo, ficar a saber com que 
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instituição, de que forma, em que âmbito e se se encontra satisfeito com a 
referida relação. No caso negativo, pretendeu-se ficar a saber as razões pelas 
quais não mantêm alguma relação e se gostaria que a Universidade lhe 
prestasse mais apoio à sua actividade profissional. Foi também objectivo desta 
secção conhecer se o professor inquirido conhece a realidade do Ensino 
Superior, se considera que a Universidade deveria prestar mais apoio ao 
professor de forma a orientar melhor o aluno no que diz respeito ao ingresso no 
Ensino Superior e se considera que os conteúdos leccionados no Ensino 
Secundário vão de encontro às exigências do Ensino Superior. 
 
 
3.3.1.6 Estágios 
3.3.1.6.1 Professores Orientadores de Estágio 
Sendo o estágio pedagógico, o elo de ligação principal que existe 
actualmente entre o Ensino Secundário e o Ensino Superior, inseriu-se esta 
secção no questionário, VI do anexo 1, com o objectivo de conhecer a opinião 
do professor inquirido e orientador de estágio sobre a preparação dos 
professores estagiários, do ponto de vista teórico, laboratorial e didáctico-
pedagógico quando chegam às escolas. Esta secção teve também o objectivo 
de caracterizar a interacção que o orientador da escola mantém com o 
orientador da Universidade e se tem recebido apoio da Universidade para 
melhorar a sua prestação como orientador. 
 
3.3.1.6.2 Professores estagiários 
Esta secção, VII do anexo 1, teve a finalidade de auscultar os professores 
estagiários sobre a sua preparação do ponto de vista teórico, laboratorial e 
didáctico-pedagógico para o desempenho da sua actividade profissional, sobre 
as maiores dificuldades sentidas quando iniciaram o estágio e a avaliação que 
fazem do orientador quer da Universidade quer da Escola quanto ao apoio 
prestado pelos mesmos. Esta secção teve também o objectivo de conhecer a 
importância que o professor estagiário atribui ao estágio na sua formação 
profissional. 
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3.3.2 Questionário para os professores do Departamento de Física da 
Universidade do Minho 
Este questionário, anexo 2, teve como objectivo caracterizar os 
professores que leccionam no Departamento de Física da Universidade do 
Minho e a sua visão no que se refere à interacção existente com o Ensino 
Básico/Secundário, para isso, foi dividido nas seguintes secções: 
         - Caracterização do professor (I do anexo 2); 
 - Relação com o Ensino Básico/Secundário (II do anexo 2); 
 - Cursos do ramo (Ensino) (III do anexo 2); 
 - Estágio – professores orientadores de estágio (IV do anexo 2). 
 
3.3.2.1 Caracterização do Professor 
Foi objectivo desta secção, I do anexo 2, tomar conhecimento de alguns 
dados pessoais: idade, género, situação profissional. Assim como, conhecer 
alguns aspectos relacionados com a atitude perante o Ensino, fazendo um 
levantamento dos cursos pelos quais é responsável e sobre a forma como 
prepara e lecciona as suas aulas. 
 
3.3.2.2 Relação com o Ensino Básico/Secundário 
Esta secção, II do anexo 2, teve como objectivo conhecer se o professor 
inquirido mantém alguma relação com o Ensino Básico/Secundário e, no caso 
afirmativo, conhecer de que forma, em que âmbito, se se encontra satisfeito 
com essa relação e se gostaria que a Universidade prestasse mais apoio aos 
professores das Escolas Básicas/Secundárias. No caso negativo, pretendeu-se 
conhecer as razões pelas quais o professor inquirido não mantém alguma 
relação com o Ensino Básico/Secundário. Foi também objectivo desta secção 
conhecer se o professor inquirido conhece a realidade do Ensino 
Básico/Secundário, se considera que os conteúdos leccionados vão de 
encontro às exigências do Ensino Superior, assim como, a sua opinião acerca 
da preparação, do ponto de vista teórico e laboratorial, dos alunos que chegam 
à Universidade. 
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3.3.2.3 Cursos do ramo (Ensino) 
Sendo os cursos do ramo (Ensino) os responsáveis por formar futuros 
professores, inseriu-se esta secção neste questionário, III do anexo 2, com o 
objectivo de conhecer se os professores inquiridos consideram os conteúdos 
leccionados adequados a estes alunos, se na preparação das aulas e 
respectiva leccionação levam em conta que os destinatários são futuros 
professores e por último se se preocupam em estabelecer uma relação com o 
Departamento de Ciências da Educação. 
 
 
3.3.2.4 Estágios – Professores Orientadores de Estágio 
À semelhança do que foi feito no questionário destinado aos professores 
das escolas, inseriu-se esta secção, IV do anexo 2, com a finalidade de 
conhecer a opinião dos professores orientadores de estágio sobre a 
preparação, do ponto de vista teórico, laboratorial e didáctico pedagógico dos 
professores estagiários quando chegam às escolas. Foi também objectivo 
desta secção, caracterizar a interacção com o orientador da escola e saber se 
esta interacção pode beneficiar a formação do professor estagiário. 
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3.4. Procedimento utilizado na análise de dados 
 
Os questionários que foram distribuídos aos professores do Ensino 
Básico/Secundário e do Ensino Superior, que se encontram nos anexos 1 e 2, 
respectivamente, contêm na sua maioria, questões de escolha múltipla, de 
carácter fechado e de natureza qualitativa. 
Pelo facto das questões apresentarem estas características, optou-se 
neste estudo, por avaliar cada resposta em separado e calcular a percentagem 
de escolha de cada resposta relativamente ao número total de inquéritos 
devolvidos, uma vez que, as percentagens servem para dar forma numérica às 
características qualitativas [21]. 
A percentagem de cada resposta foi calculada com base na seguinte 
expressão matemática: 
100×=
N
Ap  
 Onde: 
 
   P – percentagem da resposta 
   A – Número de respostas 
   N – Número total de inquéritos 
 
Os resultados obtidos e traduzidos em percentagem foram apresentados 
graficamente com a ajuda do programa MS EXCEL. 
 
É de referir que em algumas questões a soma das percentagens 
ultrapassa os 100% pelo facto dos professores terem tido a oportunidade 
de assinalar mais do que uma opção. 
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CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  
 
Neste capítulo serão apresentados quantitativamente os dados 
recolhidos ao longo do trabalho. 
 
4.1. Apresentação dos resultados do questionário destinado aos 
professores que leccionam o Ensino Básico/Secundário 
Como já foi referido no ponto 3.2.2, este questionário foi aplicado aos 
professores que leccionam o Ensino Básico/Secundário e respondido por 
setenta e seis professores. 
 
4.1.1 I - “Caracterização da escola” 
Neste grupo de questões, apresentam-se os resultados do grupo um do 
questionário destinado a caracterizar as escolas onde os professores que 
participaram neste estudo, se encontram a leccionar. 
 
Olhando para o gráfico da figura 3, que traduz as respostas dos professores 
à questão 1.1, onde se pergunta a classificação da escola em que o professor 
se encontra a leccionar, pode ver-se que 51% das escolas são escolas 
secundárias, 34% são escolas secundárias com terceiro ciclo e 15% são 
escolas com segundo e terceiro ciclos de escolaridade e também secundárias. 
 
51%
34%
15%
Esc. Secundária E S/3º ciclo EB 2,3/S
 
Figura 3 – Tipo de escolas onde os professores se encontram a leccionar 
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Na questão 1.2, foi perguntado aos professores como consideravam as 
infra-estruturas das escolas em geral e, como se observa no gráfico da figura 4, 
62% dos professores consideram as infra-estruturas da escola razoáveis, 32% 
respondem serem boas, 3% referem que são muito boas, também 3% 
respondem que as infra-estruturas são más e apenas 1% dos professores 
consideram as infra-estruturas muito más. 
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Figura 4 – Avaliação às infra-estruturas da escola onde se encontram a 
leccionar 
Na questão 1.3, perguntou-se aos professores a opinião sobre a 
organização da escola e, como se constata no gráfico da figura 5, 46% dos 
professores consideram que a organização da escola é razoável, 43% pensam 
que a escola apresenta uma boa organização, 5% afirmam que a escola tem 
uma organização muito boa e também 5% dos professores avaliam a 
organização da escola onde se encontram a leccionar, de má. 
46%
43%
5% 5%
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45%
50%
Razoável Boa Muito boa Má
 
Figura 5 – Avaliação à organização da escola onde se encontram a leccionar 
 
 
Nas questões 1.4 e 1.5, perguntou-se o número total de alunos inscritos e o nº 
total de docentes que existem na escola. Como se observa no gráfico da figura 
6, 45% das escolas possuem entre 500 a 1000 alunos, 28% possuem entre 
1500 e 2000 alunos, 17% possuem entre 1000 e 1500 alunos, 7% possuem 
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entre 2500 e 3000 alunos e 4% das escolas possuem até 500 alunos. No 
gráfico da figura 7, pode ver-se que em relação aos docentes, 45% das escolas 
possuem entre 50 a 100 docentes, 22% possuem entre 150 e 200 docentes, 
16% possuem entre 100 e 150 docentes, 15% possuem entre 250 e 300 
docentes e, por último, 3% das escolas possuem até 50 professores. 
    
  Perguntou-se aos professores, na questão 1.6, se tinha sido preocupação das 
escolas colocar as turmas em salas fixas. Como se constata no gráfico da 
figura 8, 63% dos professores respondem afirmativamente, 25% respondem 
que não e 12% respondem não saber se a escola teve a preocupação de 
colocar as turmas em salas fixas. 
63%
25%
12%
Sim Não Não sei
 
Figura 8 - Colocação das turmas em salas fixas 
 
 Relativamente ao nº médio de alunos por turmas e observando o gráfico 
da figura 9, que traduz as respostas à questão 1.7, 53% dos professores 
respondem que as turmas têm em média entre 25 a 30 alunos, 41% respondem 
que o nº de alunos por turma situa-se entre 20 a 25 alunos e apenas 7% dos 
4%
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 Figura 6 - Número total de alunos inscritos  
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      Figura 7 - Número total de docentes  
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professores afirmam que o número médio de alunos por turma situa-se entre 15 
a 20 alunos. 
53%
41%
7%
0%
10%
20%
30%
40%
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60%
[25-30] [20-25] [15-20]
Nº de alunos, em média, por turma
 
Figura 9 -  Número de alunos, em média, por turma 
  
   Na questão 1.8, perguntou-se aos professores como era o apoio prestado 
pelos auxiliares de educação. Como se vê no gráfico da figura 10, 53% dos 
professores consideram que o apoio é razoável, 33% respondem ser bom, 12% 
consideram que o apoio prestado é mau e apenas 3% dos professores afirmam 
que o apoio recebido pelos auxiliares de educação é muito bom. 
3%
12%
33%
53%
0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%
Muito bom
Mau
Bom
Razoável
 
 Figura 10 - Avaliação ao apoio prestado pelos auxiliares de educação 
 
 Aos professores que responderam receber um mau apoio dos auxiliares 
de educação, (12%), foi-lhes perguntado na questão 1.8.1, as razões que os 
levaram a responder assim. E como se pode observar no gráfico da figura 11, 
100% dos professores justificam a sua opinião, referindo que os funcionários se 
encontram mal preparados, 33% também justificam a sua opinião referindo que 
o número de auxiliares nas escolas é insuficiente e 22% dos professores 
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argumentam a sua resposta, referindo o facto dos funcionários se encontrarem 
mal distribuídos. 
22%
33%
100%
0% 20% 40% 60% 80% 100%
Defiente distribuição dos
funcionários
Nº insuficiente de funcionários
Má preparação dos funcionários
 
 Figura 11 - Razões para o facto do apoio recebido pelos auxiliares de educação 
ser mau 
 
 Perguntou-se aos professores, na questão 1.9, se na escola onde se 
encontravam a leccionar existia laboratório para uso do 4º grupo A. Como se 
pode ver no gráfico da figura 12, 89% dos professores afirmaram que existe 
laboratório e 11% dos professores responderam não existir laboratório. 
89%
11%
Sim Não
 
Figura 12 – Existência de laboratório na escola para uso do 4º grupo A 
Aos professores que responderam existir laboratório, foram colocadas as 
questões 1.9.1.1 e 1.9.1.2, onde se perguntou, respectivamente, se existia 
material adequado à realização de actividades laboratoriais e se existia material 
em número suficiente para os alunos realizarem as actividades laboratoriais. 
Como se observa no gráfico da figura 13, 67% dos professores responderam 
existir material adequado para a realização das actividades laboratoriais, 22% 
responderam não existir material suficiente e 11% dos professores 
responderam não saber. No gráfico da figura 14, observa-se que 62% dos 
professores responderam não existir material em número suficiente, 25% 
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consideram que existe material em número suficiente e 13% dos professores 
responderam não saber se existe material em número suficiente para os alunos 
realizarem as actividades laboratoriais. 
 
Relativamente ao equipamento adequado para a utilização das novas 
tecnologias, quer pelos professores quer pelos alunos, na questão 1.10.1 foi 
perguntado se existe equipamento nas escolas. Como se constata no gráfico 
da figura 15, 87% dos professores responderam existir material, 10% responde 
não saber e 3% afirmam que não existe material para ser utilizado pelos 
mesmos. Em relação aos alunos, 59% dos professores responderam existir 
material, 22% referiram não saber e 19% afirmaram não existir material para 
ser utilizado pelos alunos. 
87%
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 Figura 15 -  Existência de equipamento para a utilização das novas tecnologias 
quer pelos professores quer pelos alunos 
Na questão 1.10.2, foi perguntado se o equipamento se encontra 
actualizado face às exigências da realidade actual. Como se observa no gráfico 
da figura 16, 63% dos professores respondem afirmativamente, 24% 
respondem que não e 13% respondem não saber se o equipamento disponível 
25%
62%
13%
Sim Não Não sei
Figura 14– Material em número suficiente 
para a realização de actividades
67%
22%
11%
Sim Não Não sei
Figura 13– Material adequado para a 
realização de actividades laboratoriais 
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aos mesmos se encontra actualizado. Quanto ao equipamento disponível para 
os alunos, 45% dos professores responderam afirmativamente, 28% referem 
que não e 27% responderam não saber se o equipamento disponível para os 
alunos se encontra actualizado. 
63%
24%
13%
45%
28% 27%
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
Sim Não Não
sei
Sim Não Não
sei
Professores Alunos
 
Figura 16 - Equipamento para a utilização das novas tecnologias quer pelos 
professores quer pelos alunos se encontrar actualizado 
Na questão 1.10.3, foi perguntado aos professores se o equipamento se 
encontra facilmente acessível para os professores e para os alunos. Como se 
vê no gráfico da figura 17, 58% dos professores responderam afirmativamente, 
33% referiram que não e 9% afirmaram não saber se o equipamento se 
encontra facilmente acessível para os mesmos. Quanto aos alunos, 37% dos 
professores responderam que o material não é facilmente acessível para os 
alunos, 34% afirmaram que sim e 29% responderam não saber. 
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Figura 17 - Equipamento para a utilização das novas tecnologias quer pelos 
professores quer pelos alunos se encontrar facilmente acessível   
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Na última questão deste grupo, foi perguntado aos professores, na questão 
1.10.4 se o equipamento existe em número suficiente para a sua utilização em 
contexto sala de aula. Como se observa no gráfico da figura 18, 67% dos 
professores responderam que não, 22% dos professores afirmaram que sim e 
11% dos professores responderam não saber se o equipamento existe em 
número suficiente. Quanto ao equipamento para os alunos, 61% dos 
professores responderam não existir, 28% dos professores responderam não 
saber e 11% dos professores responderam que existe equipamento em número 
suficiente para os alunos. 
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Figura 18 - Equipamento para a utilização das novas tecnologias quer pelos 
professores quer pelos alunos se encontrar em número suficiente   
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4.1.2  II - “Caracterização do professor” 
São aqui apresentados os resultados recolhidos neste grupo de questões 
destinadas a caracterizar a situação profissional do professor e a sua 
interacção com os demais elementos da comunidade escolar. 
 
Observando o gráfico da figura 19 que traduz a resposta dos professores à 
questão 2.5.1, que indaga qual a instituição do Ensino Superior que preparou 
os professores para o desempenho da sua actividade profissional, verifica-se 
que 55% dos professores obtiveram a sua formação na Universidade do Minho, 
15% formaram-se na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 12% 
obtiveram a sua licenciatura no Instituto Superior de Engenharia do Porto, 4% 
formaram-se na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de 
Coimbra, também 4% dos professores obtiveram a sua licenciatura na 
Universidade da Beira Interior, 3% formaram-se na Universidade de Trás-os-
montes e Alto Douro, 3% obtiveram a sua licenciatura na Universidade de 
Évora, também 3% dos professores formaram-se no Instituo Superior Técnico 
de Lisboa, 1% formaram-se na Universidade do Algarve e por ultimo, também 
1% dos professores obtiveram a sua licenciatura na Universidade de Aveiro.  
1%
1%
3%
3%
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4%
12%
15%
55%
0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%
Universidade do Algarve Universidade de Aveiro
Instituto Superior Técnico de Lisboa Universidade de Évora
Universidade de Trás-os-montes e Alto douro Universidade da Beira Interior
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Coimbra Instituto Superior de Engenharia do Porto
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto Universidade do Minho
 
Figura 19 – Instituição do Ensino Superior que forneceu a Licenciatura aos professores 
17% dos professores que participaram neste estudo possuem uma pós 
graduação. E, como se observa no gráfico da figura 20, que traduz as 
respostas à questão 2.5.2, onde se perguntou o nome da instituição 
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frequentada para a obtenção da pós graduação, verifica-se que 77% dos 
professores obtiveram a pós graduação na Universidade do Minho, 15% na 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e 8% dos professores 
obtiveram a pós graduação na Universidade de Trás-os-montes e Alto Douro. 
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Figura 20 -  Instituição do Ensino Superior onde os professores frequentaram o curso 
de pós graduação. 
 
No gráfico da figura 21, que mostra as respostas dos professores à questão 
2.8, onde se pergunta qual a situação dos mesmos na escola onde leccionam. 
Observa-se que 55% dos professores pertencem ao quadro da escola, 25% 
são contratados e 20% encontram-se destacados. 
55%
25%
20%
Quadro da escola Contratado Destacado
 
Figura 21 - Situação profissional dos professores na escola onde se encontram a 
leccionar  
 
Quando questionados os professores sobre o motivo pelo qual se 
encontram colocados na escola actual, questão 2.9, pode ver-se a partir do 
gráfico da figura 22, que 47% dos professores respondem que tal se deve ao 
facto de gostarem da escola, 37% referem que é a escola mais próxima, 18% 
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dizem que não há nenhum motivo em especial e 8% dos professores 
respondem encontrar-se nessa escola por não terem outra alternativa.  
8%
18%
37%
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         Figura 22 - Motivo pelo qual os professores  se encontram a leccionar na escola  
 
Relativamente à questão 2.10, onde se pretende conhecer o grau de 
interacção dos professores com os seus colegas do mesmo grupo disciplinar, 
pode observar-se no gráfico da figura 23 que, 51% dos professores referem ter 
uma boa interacção, 33% classificam a interacção de muito boa, 15% referem 
que é uma interacção razoável e apenas 1% dos professores classificam a 
interacção com os colegas do mesmo grupo disciplinar, de má. 
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Figura 23 - Grau de interacção que os professores mantêm com os colegas do 
mesmo grupo disciplinar 
Quanto à interacção que os professores mantêm com os colegas de outros 
grupos disciplinares, questão 2.11, pode ver-se no gráfico da figura 24 que 63% 
dos professores consideram que a interacção é boa, 26% avaliam a interacção 
como razoável, 9% referem ter uma interacção com os colegas de outros 
grupos disciplinares muito boa e apenas 1% dos professores dizem que a 
interacção é má. 
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Figura 24 - Grau de interacção que os professores mantêm com os colegas de outros 
grupos disciplinares 
 
Ainda relacionado com a interacção que os professores mantêm, mas desta 
vez com os auxiliares de educação, perguntou-se aos professores, na questão 
2.12, qual o grau de interacção mantida com os auxiliares de educação. Como 
se constata no gráfico da figura 25, 54% dos professores referem que a 
interacção é boa, 32% consideram que a interacção é razoável, 12% avaliam 
esta interacção como muito boa e apenas 3% dos professores consideram que 
a interacção mantida com os auxiliares de educação é ma. 
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Figura 25 - Grau de interacção que os professores mantêm com os auxiliares de 
educação 
Foi perguntado aos professores, na questão 2.13, se se consideravam 
criativos e inovadores. Como se observa no gráfico da figura 26, 72% dos 
professores respondem afirmativamente enquanto 28% dos professores não se 
consideram criativos e inovadores. 
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Figura 26 - Professores que se consideram criativos e inovadores na sua profissão 
 
Relativamente à satisfação profissional dos professores, questão 2.14, pode 
ver-se a partir do gráfico da figura 27 que, 61% dos professores apresentam 
uma satisfação profissional boa, 25% encontram-se razoavelmente satisfeitos 
profissionalmente, 12% afirmam que a sua satisfação profissional é muito boa e 
3% dos professores avaliam de má a sua satisfação profissional. 
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           Figura 27 -  Avaliação feita pelos professores à sua satisfação profissional 
 
Na questão 2.15, perguntou-se aos professores se tinham computador em 
casa e com ligação à internet. Como se observa no gráfico da figura 28, 72% 
dos professores respondem ter computador em casa e com acesso à internet 
enquanto 28% dos professores respondem ter computador em casa mas sem 
ligação à internet. 
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Figura 28 - Professores com computador em casa e com acesso à internet 
 
Relativamente ao uso que os professores fazem da internet, pretendeu-se 
com a questão 2.16, ficar a saber como a utilizam. Como se observa no gráfico 
da figura 29, 62% dos professores usam a internet para formação profissional e 
pessoal, também 62% referem usar a internet para enviar e receber e-mail, 
32% usam a internet para procurar produtos e serviços, 26% para lerem 
jornais, 22% para divertimento, 18% para adquirirem software, 16% para 
gerirem as contas bancárias, 4% para fazerem compras on-line e 3% dos 
professores usam a internet para jogarem on-line ou para participarem nos 
chats. 
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Figura 29 - Forma como os professores usam a internet 
Neste grupo de questões, os professores foram ainda questionados sobre 
os conhecimentos apresentados na área das novas tecnologias, questão 2.17. 
Como se vê no gráfico da figura 30, 52% dos professores referem que os seus 
conhecimentos nesta área são razoáveis, 29% afirmam que os seus 
conhecimentos são bons, 11% respondem que os seus conhecimentos na área 
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das novas tecnologias são maus e apenas 3% dos professores respondem 
dizendo que os seus conhecimentos são muito bons. 
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52%
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Figura 30 - Grau de conhecimento dos professores na área das novas tecnologias 
 
Quanto aos professores que responderam apresentar maus conhecimentos 
na área das novas tecnologias (11%), foi-lhes pedido na questão 2.17.1, para 
indicarem os motivos que justificavam a sua escolha e, observa-se no gráfico 
da figura 31 que, 63% dos professores consideram que foi o Ensino Superior 
que não os preparou minimamente, 38% consideram que se deve à falta de 
formação nesta área e também 38% respondem que os seus maus 
conhecimentos na área das novas tecnologias se deve ao facto de nunca terem 
procurado obter formação nesta área. 
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Figura 31 - Razões apontadas para o facto de apresentarem maus conhecimentos na 
área das novas tecnologias 
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4.1.3  III - “Caracterização das aulas” 
 
Apresentam-se aqui os resultados obtidos neste grupo de questões que 
tiveram como objectivo caracterizar as aulas dos professores que participaram 
neste estudo. 
 
Como se pode observar no gráfico da figura 32 que traduz as respostas à 
questão 3.1, onde se pergunta aos professores qual o número de turmas que 
lecciona, 36% dos professores leccionam duas turmas, 33% leccionam três 
turmas, 18% leccionam quatro turmas, 9% dos professores leccionam cinco 
turmas, 3% leccionam sete turmas e apenas 1% dos professores que 
participaram neste estudo leccionam seis turmas. 
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Figura 32 - Número de turmas leccionadas pelos professores 
 
Relativamente aos níveis leccionados pelos professores, questão 3.2, 
constata-se a partir do gráfico da figura 33 que, 43% dos professores leccionam 
o décimo e o décimo primeiro anos de escolaridade, 36% leccionam o décimo 
segundo ano de escolaridade, 17% leccionam o oitavo ano de escolaridade e, 
por último, 11% dos professores leccionam o sétimo e nono anos de 
escolaridade. 
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Figura 33 - Níveis leccionados pelos professores  
 
Quanto às disciplinas leccionadas pelos professores, observa-se no gráfico 
da figura 34, que traduz as respostas à questão 3.3 onde se pergunta quais as 
disciplinas leccionadas, que 67% dos professores leccionam a disciplina de 
Ciências Físico-Químicas, 20% leccionam a disciplina de Técnicas 
Laboratoriais de Química, 18% leccionam a disciplina de Química, 17% 
leccionam a disciplina de Física e apenas 3% dos professores leccionam a 
disciplina de Técnicas Laboratoriais de Física. 
3%
17%
18%
20%
67%
0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%
Técnicas laboratoriais de Fisica
Física
Química
Técnicas laboratoriais de Química
Ciências Físico-Químicas
 
Figura 34 -  Disciplinas leccionadas pelos professores 
 
Na questão 3.4, perguntou-se aos professores onde leccionavam as suas 
aulas e como se conclui a partir do gráfico da figura 35, 92% dos professores 
leccionam as suas aulas em salas de aulas normais e 45% dos professores 
leccionam as suas aulas no laboratório. 
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Figura 35 - Lugar onde habitualmente os professores leccionam as suas aulas 
 
Foi perguntado aos professores, na questão 3.5, qual o material de apoio 
utilizado habitualmente nas suas aulas e como se pode ver no gráfico da figura 
36, 100% dos professores utilizam nas aulas quadro e giz, 79% utilizam o 
manual escolar, 72% fazem uso de acetatos, 20% utilizam o power point e 
apenas 7% dos professores utilizam o CD-ROM nas suas aulas. 
7%
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72%
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100%
0% 20% 40% 60% 80% 100%
CD-ROM Power point Acetatos Manual escolar Quadro e giz
 
      Figura 36 - Material utilizado pelos professores nas suas aulas 
 
Relativamente à questão 3.6, onde se perguntou aos professores o material 
que utilizam habitualmente para prepararem as suas aulas, pode ver-se no 
gráfico da figura 37 que 99% dos professores utilizam outros manuais, para 
além do adoptado na escola, 79% utilizam livros especializados, 46% recorrem 
à internet e, por último, 1% dos professores utilizam exclusivamente o manual 
adoptado na escola para prepararem as suas aulas. 
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Figura 37 - Material utilizado pelos professores para prepararem as suas aulas 
 
Quando questionados os professores sobre a regularidade com que aplicam 
a componente laboratorial nas suas aulas, questão 3.7, pode ver-se no gráfico 
da figura 38 que 41% dos professores aplicam ocasionalmente a componente 
laboratorial nas suas aulas, 26% aplicam esta componente muito pontualmente, 
24% afirmam aplicar regularmente a componente laboratorial nas suas aulas e 
9% dos professores respondem não aplicar a componente laboratorial nas suas 
aulas. 
41%
26%
24%
9%
Ocasional Pontual Regular Inexistente
 
Figura 38 – Frequência com que a componente laboratorial é aplicada nas aulas 
 
Relativamente aos professores que responderam aplicar pontualmente ou 
até não aplicar a componente laboratorial nas suas aulas, foi-lhes pedido na 
questão 3.7.1, para assinalarem as razões para tal facto e, como se pode 
observar no gráfico da figura 39, 93% dos professores assinalaram como 
justificação o número excessivo de alunos, 37% responderam que se deve à 
falta de tempo, 26% indicaram como motivo a falta de material, 22% referiram a 
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falta de motivação e 4% dos professores mencionaram a falta de conhecimento 
como causa da não aplicação da componente laboratorial nas suas aulas. 
4%
22%
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Falta de conhecimento
Falta de motivação
Falta de material
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Nº excessivo de alunos
 
Figura 39 - Razões apontadas para justificar o facto de não aplicar a componente 
laboratorial nas aulas 
 
Os professores foram também questionados sobre a regularidade com que 
aplicam as novas tecnologias nas suas aulas, questão 3.8, e como se pode ver 
no gráfico da figura 40, 41% dos professores referiram não aplicar as novas 
tecnologias nas suas aulas, 28% aplicam-nas ocasionalmente, 21% referiram 
que fazem uma aplicação pontual e 11% dos professores responderam aplicar 
regularmente as novas tecnologias nas suas aulas. 
11%
28%
21%
41%
Regular Ocasional Pontual Inexistente
 
Figura 40 – Frequência com que as novas tecnologias são aplicadas nas aulas 
 
Com a tentativa de saber as razões pelas quais os professores 
responderam aplicar pontualmente ou até mesmo não aplicar as novas 
tecnologias nas aulas, foi-lhes pedido na questão 3.8.1 para assinalarem as 
razões. Como se pode ver no gráfico da figura 41, 60% dos professores 
assinalam a falta de material como justificação, 45% indicam como causa o 
Apresentação dos resultados 
 
 
 _____________________________________________________________________________________ 
Carmen Gonçalves              53
  
   
número excessivo de alunos, 38% referem que se deve à falta de tempo, 28% 
assinalam como justificação a falta de apoio, 21% indicam a falta de motivação 
como razão e 19% dos professores referem a falta de conhecimento. 
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Figura 41 - Razões apontadas para justificar o facto de não aplicar as novas 
tecnologias nas aulas 
Aos professores que responderam usar as novas tecnologias nas suas 
aulas foi-lhes colocada a questão 3.8.2, onde se pedia para indicarem as novas 
tecnologias utilizadas e como se pode constatar no gráfico da figura 42, 33% 
dos professores fazem uso do CD-ROM nas suas aulas, 31% utilizam as 
simulações de computador, 29% utilizam os vídeos, 22% recorrem aos 
programas de gráficos e desenhos, 18% usam as páginas web, 16% utilizam a 
folha de cálculo e 7 % dos professores usam a aquisição automática de dados. 
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Figura 42 - Novas tecnologias utilizadas pelos professores nas suas aulas 
Para finalizar este grupo de questões, foi perguntado aos professores na 
questão 3.9 o grau de motivação sentida para prepararem as suas aulas e, 
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como se pode ver no gráfico da figura 43, 70% dos professores responderam 
sentir-se muito motivados, 28% referem sentirem-se pouco motivados e apenas 
2% dos professores mencionam que não apresentam nenhuma motivação para 
prepararem as suas aulas. 
70%
28%
2%
Muita Pouca Nenhuma
 
Figura 43 - Grau de motivação sentida pelos professores para prepararem as suas 
aulas 
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4.1.4 IV – “Recursos adicionais ao Ensino e formação contínua” 
 
Apresentam-se aqui os dados recolhidos neste grupo do questionário, que 
teve como objectivo principal analisar a necessidade que os professores do 
Ensino Básico/Secundário têm em complementar a sua formação profissional, 
assim como, a avaliação que fazem desta mesma formação. 
 
Observando o gráfico da figura 44 que traduz a resposta dos professores à 
questão 4.1 onde se pergunta se os professores procuram complementar a sua 
formação profissional, verifica-se que 97% dos professores procuram 
complementar a sua formação profissional enquanto que 3% não o fazem. 
 
97%
3%
Sim Não
 
     Figura 44 - Professores que procuram complementar a sua formação profissional 
 
Dos professores que procuram complementar a sua formação profissional, 
88% dos professores fazem-no porque têm necessidade de se actualizar, 62% 
fazem-no para progredir na carreira e 23% fazem-no por considerarem que 
obtiveram uma deficiente preparação no Ensino Superior, como se pode ver no 
gráfico da figura 45. 
Apresentação dos resultados 
 
 
 _____________________________________________________________________________________ 
Carmen Gonçalves              56
  
   
23%
62%
88%
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%
100%
Porque tem
necessidade de se
actualizar
Para progredir na
carreira
Deficiente
preparação pelo
Ensino Superior
 
         Figura 45 - Razões que levam os docentes a complementar a sua formação  
 
A partir do gráfico da figura 46 pode constatar-se que 88% dos professores 
procuram complementar a sua formação com livros, 83% realizando acções de 
formação, 60% assistindo a palestras, 53% utilizando a internet, 37% indo à 
universidade, 42% indo a congressos e 13% dos professores indo a simpósios. 
13%
37%
42%
53%
83%
88%
0% 20% 40% 60% 80% 100%
Livros
Acções de formação
Internet
Congressos
Universidade
Simpósios
 
        Figura 46 – Lugar onde os docentes procuram complementar a sua formação 
profissional 
 
É de salientar que a grande maioria dos professores procuram 
complementar a sua formação profissional através de livros ou frequentando 
acções de formação.  
Observando a tabela 3 que ilustra a percentagem da classificação atribuída 
pelos professores à formação recebida, pode concluir-se que a maioria dos 
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professores considera boa ou razoável a formação recebida nas acções de 
formação, universidade, internet, palestras, congressos e simpósios e que a 
grande maioria dos professores que procuram complementar a sua formação 
com livros classificam-na de boa. 
 Muito boa Boa Razoável Má Muito má 
Acções de formação 3% 37% 48% 11% 2% 
Universidade 17% 40% 30% 13% -- 
Internet 3% 51% 45% -- -- 
Livros 18% 70% 12% -- -- 
Palestras -- 49% 51% -- -- 
Congressos -- 56% 44% -- -- 
Simpósios -- 47% 53% -- -- 
Tabela  3 -  Classificação atribuída à formação recebida 
 
Quanto aos professores que responderam não procurar complementar a sua 
formação profissional (13%), as razões que o justificam encontram-se 
igualmente repartidas pois 50% dos professores responderam que não o 
faziam por não sentirem necessidade em se actualizar e 50% dos professores 
responderam que não procuravam complementar a sua formação profissional 
por não pretenderem dar continuidade à carreira docente. 
Neste mesmo grupo de questões foi perguntado aos professores se se 
sentiam preparados para implementar a componente laboratorial nas suas 
aulas, uma vez que se trata de uma exigência da Nova Reforma Curricular para 
o Ensino Secundário [10], questão 4.12 e, como se pode observar a partir do 
gráfico da figura 47, verifica-se que 80% dos professores responderam 
sentirem-se preparados enquanto 20% responderam não se sentirem 
preparados. 
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 Figura 47 - Preparação para implementar a componente laboratorial nas aulas 
 
A propósito da componente laboratorial, colocou-se a questão 4.3, que 
pergunta aos professores se a formação académica obtida os tinha preparado, 
do ponto de vista teórico e do ponto de vista prático para poderem implementar 
esta componente nas suas aulas. Como se observa nos gráficos das figuras 48 
e 49, do ponto de vista teórico, 87% dos professores consideram que 
receberam uma boa preparação e 13% consideram não ter recebido uma boa 
preparação a nível teórico. No entanto, 68% dos professores afirmam ter 
recebido uma boa formação a nível prático e 32% consideram que a formação 
recebida a nível prático não os preparou suficientemente. 
 
 
87%
13%
Sim Não
68%
32%
Sim Não
Figura 48 – Percentagem que traduz se a 
formação académica obtida preparou os 
professores para implementarem a 
componente laboratorial, do ponto de vista 
teórico 
Figura 49 – Percentagem que traduz se a 
formação académica obtida preparou os 
professores para implementarem a 
componente laboratorial, do ponto de vista 
prático 
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Na questão 4.4, foi perguntado aos professores se consideravam que a 
universidade lhes prestava o apoio de que por vezes necessitavam, e como se 
pode observar no gráfico da figura 50, 78% dos professores consideraram que 
não lhes era prestado qualquer apoio pela universidade, enquanto 22% dos 
professores responderam que sim lhes era prestado o apoio de que por vezes 
necessitavam.  
22%
78%
Sim Não
 
Figura 50 - Professores que recebem ou não apoio da Universidade 
Dentro deste grupo de professores a considerarem que a universidade lhes 
presta o apoio necessário (22%), pode observar-se no gráfico da figura 51 que 
82% dos professores consideram receber este apoio usando a biblioteca da 
universidade, 71% assistindo às palestras administradas na universidade, 41% 
recebem este apoio através das acções de formação desenvolvidas pela 
universidade, 24% através da internet e 4% dos professores participando nos 
congressos organizados pela universidade. 
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Figura 51 -  Forma como a Universidade apoia os professores 
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4.1.5 V – “Relação com o Ensino Superior” 
São aqui apresentados os resultados recolhidos neste grupo de questões 
que tiveram o objectivo de verificar se os professores mantêm alguma relação 
com o Ensino Superior e caracteriza-la. 
Observando o gráfico da figura 52 que traduz a resposta dos vários 
professores à questão 5.1, que pergunta se os professores mantêm alguma 
relação com o Ensino Superior, verifica-se que 64% dos professores 
responderam não manter qualquer tipo de relação com este ensino enquanto 
36% mantêm alguma relação com o Ensino Superior. 
36%
64%
Sim Não
 
               Figura 52 - Professores que mantêm ou não relação com o Ensino Superior  
Dentro deste grupo de professores que mantêm alguma relação com o 
Ensino Superior, pode observar-se no gráfico da figura 53 que, 63% dos 
professores responderam manter uma relação com a instituição do Ensino 
Superior que lhes forneceu a formação académica, 23% com a instituição que 
lhe forneceu a pós-graduação, 19 % com a instituição mais próxima e 4 % com 
outra instituição, quando se lhes perguntou com que instituição é que 
mantinham uma relação com o Ensino Superior, questão 5.1.1.1. 
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   Figura 53 - Instituição com a qual os docentes mantêm relação com o Ensino 
Superior 
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Quanto à questão relativa à forma como estabelece a referida relação, 
questão 5.1.1.2, constata-se a partir do gráfico da figura 54 que, 89% dos 
professores o fazem de forma presencial, correspondendo 82% na 
Universidade e 7% na escola, enquanto que 26% dos professores mantêm a 
relação com o Ensino Superior a distância, destacando-se a relação por e-mail 
pois cabe-lhe uma percentagem de 15%. 
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Figura 54 -  Forma como os docentes mantêm a relação com o Ensino Superior 
 
Quando questionados os professores em que âmbito é que mantêm a 
relação com o Ensino Superior, questão 5.1.1.3, observa-se a partir do gráfico 
da figura 55 que, 33% dos professores estabelecem a relação através dos 
estágios, 33% através de empréstimo de material de laboratório, 30% através 
de formação teórica, 26% com esclarecimento de dúvidas, 22% em cursos de 
pós-graduação, 19% em formação a nível laboratorial, 11% em participações 
nas semanas abertas e 4% na utilização de laboratórios da instituição. 
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   Figura 55 - Âmbito em que os docentes mantêm a relação com o Ensino Superior 
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Relativamente à questão 5.1.1.4, onde se pergunta o grau de satisfação com 
esta relação, verifica-se a partir da análise do gráfico da figura 56 que, 48% dos 
professores encontram-se pouco satisfeitos com esta relação e 44% 
encontram-se muito satisfeitos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 56 - Grau de satisfação dos docentes com a relação que mantêm com o Ensino 
Superior 
 
 
As razões que os professores apontaram para justificar o facto de se 
encontrarem pouco satisfeitos com esta relação, foram a falta de motivação, 
disponibilidade e empenho dos docentes universitários, a má articulação entre 
as escolas e as universidades e a falta de diálogo. Como sugestão para 
melhorar esta relação, alguns professores indicaram uma maior aproximação 
dos docentes universitários. 
Relativamente aos professores que responderam não manter qualquer 
relação com o Ensino Superior, foi-lhes pedido na questão 5.1.2, para 
indicarem os motivos que justificavam a sua escolha e, observa-se a partir do 
gráfico da figura 57 que, 61% dos professores justificam-no com o facto das 
universidades não procurarem manter uma relação com as escolas, 45% 
referindo não existir qualquer relação, 35% com a falta de tempo e 2% dos 
professores não estando interessados em manter uma relação com o Ensino 
Superior. 
44%
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Figura 57 - Razões que justificam a não existência de uma relação dos docentes com 
o   Ensino Superior 
 
No entanto, foi perguntado aos professores se gostariam que a Universidade 
prestasse mais apoio à sua actividade profissional, questão 5.2, e, como se 
observa no gráfico da figura 58, 86% dos professores responderam 
afirmativamente enquanto apenas 12% responderam negativamente.  
 
86%
12%
Sim Não
 
Figura 58 - Professores que gostariam que a Universidade lhes prestasse  mais apoio 
na sua actividade profissional 
 
 
A partir do gráfico da figura 59 pode constatar-se que 79% dos professores 
gostariam de receber formação a nível laboratorial, 62% gostariam que lhes 
esclarecessem as dúvidas, 45% gostariam que a Universidade lhes prestasse 
mais apoio através de formação teórica, 45% gostariam de utilizar material da 
instituição e 32% dos professores gostariam de utilizar os laboratórios da 
instituição. 
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Figura 59 – Forma como os docentes gostariam que a Universidade lhes prestasse 
apoio na sua actividade profissional 
 
Na questão 5.3, foi perguntado aos professores se conheciam a realidade do 
Ensino Superior e, observa-se a partir do gráfico da figura 60 que, 45% dos 
professores afirmam conhecer razoavelmente bem esta realidade, 29% 
conhecem pouco, 22% conhecem bem, 3% não conhecem nada da realidade 
do Ensino Superior e 1% dos professores afirmam conhecer muito bem esta 
realidade. 
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Figura 60 – Conhecimento da realidade do Ensino Superior por parte dos docentes 
que leccionam no Ensino Básico/Secundário 
 
Uma vez que um elo de ligação entre o Ensino Secundário e o Ensino 
Superior é a transição do aluno do Ensino Secundário para o Ensino Superior, 
perguntou-se aos professores se consideravam que a universidade deveria 
prestar mais apoio ao professor, de forma a orientar melhor o aluno. Observa-
se no gráfico da figura 61 que, 84% dos professores consideram que sim, 12% 
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afirmam não saber e 4% dos professores pensam que a universidade não 
deveria prestar qualquer apoio. 
84%
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12%
Sim Não Não sei
 
Figura 61 - Opinião dos professores sobre o facto da Universidade prestar apoio ao 
professor para orientar os alunos no ingresso ao Ensino Superior 
 
A propósito desta questão, foi perguntado aos professores de que forma é 
que a Universidade poderia prestar mais apoio ao professor do Ensino 
Secundário, questão 5.2.1. Como se observa no gráfico da figura 62, 69% dos 
professores consideram que os professores universitários devem deslocar-se 
às escolas, 59% respondem que pode ser através de páginas web, 41% 
disseram que o apoio pode vir através de acções de formação e, por último, 
38% dos professores consideram que devem ser os próprios professores do 
Ensino Secundário a deslocarem-se à universidade.  
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Figura 62 - Forma como a Universidade poderia apoiar os professores na orientação 
dos alunos no ingresso ao Ensino superior 
 
Um outro factor que pode ser levado em conta na articulação do Ensino 
Secundário com o Ensino Superior, são os conteúdos leccionados no Ensino 
Secundário, visto que, estes tornar-se-ão na bagagem indispensável para o 
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aluno atingir o sucesso, após o seu ingresso no Ensino Superior. A este 
propósito, perguntou-se aos professores se consideravam que os conteúdos 
leccionados no Ensino Secundário iam de encontro às exigências do Ensino 
Superior, questão 5.5, e como se observa no gráfico da figura 63, 55% dos 
professores consideram que os conteúdos são adequados, 26% não os 
consideram adequados e 19% dos professores afirmam não saber se os 
conteúdos leccionados no Ensino Secundário vão de encontro às exigências do 
Ensino Superior. 
26%
19%
55%
Sim Não Não sei
 
       Figura 63 – Conteúdos leccionados no Ensino Secundário de acordo com as 
exigências do Ensino Superior 
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4.1.6 VI e VII - “Estágios” 
Considerando que o estágio pedagógico corresponde ao elo de ligação mais 
importante, que se estabelece entre o Ensino Superior e o Ensino 
Básico/Secundário, pretende-se neste ponto apresentar os dados recolhidos 
nos grupos VI e VII do questionário, que foram aplicados exclusivamente a 
professores orientadores de estágio e a professores estagiários, alunos da 
licenciatura em Física (Ensino). 
Ao grupo VI, destinado aos professores orientadores de estágio, 
responderam quatro professores, que corresponde a 5% da amostra total de 
professores que participaram neste estudo e ao grupo VII, destinado aos 
professores estagiários, responderam sete professores, correspondendo a 9% 
da amostra total. 
Todos os professores orientadores de estágio que participaram neste 
estudo, têm até cinco anos de serviço como orientadores de núcleos de 
estágios, núcleos de estágio estes que provêm da Universidade do Minho. 
Na questão 6.3, foi colocada a pergunta aos professores orientadores de 
estágio, de qual era o grau de preparação dos professores estagiários que 
chegavam às suas mãos nos conteúdos de Física e Química, do ponto de vista 
teórico e laboratorial, assim como, do ponto de vista didáctico e pedagógico. 
Como se observa no gráfico da figura 64, pode ver-se que 75% dos 
professores orientadores de estágio consideram que os professores estagiários 
chegam às escolas pouco preparados nos conteúdos de Física e Química a 
nível laboratorial, 50% dos orientadores consideram que os professores 
estagiários chegam às escolas bem preparados nos conteúdos de Física e 
Química a nível teórico e 25% dos professores orientadores de estágios 
consideram que os professores estagiários ingressam nas escolas bem 
preparados nos conteúdos de Física e Química a nível laboratorial e a nível 
didáctico pedagógico, 25% dos orientadores consideram que os estagiários 
chegam pouco preparados em Física e Química a nível teórico e a nível 
didáctico e pedagógico, enquanto 25% dos orientadores consideram que os 
professores estagiários chegam mal preparados a nível didáctico e pedagógico. 
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 Figura 64 – Preparação dos professores estagiários quando chegam às escolas para 
iniciarem o seu estágio pedagógico 
 
Foi perguntado aos professores orientadores de estágio, na questão 6.4, 
como era a sua preparação para desempenharem as suas funções de 
orientador de estágio e como se observa no gráfico da figura 65, 75% dos 
professores orientadores de estágio responderam que se encontravam 
razoavelmente preparados e 25% dos orientadores responderam que se 
encontravam bem preparados.  
75%
25%
Razoavelmente bem preparados Bem preparados
 
Figura 65 - Preparação dos professores orientadores de estágio para o 
desempenho da sua actividade como orientador 
Neste grupo de questões tentou avaliar-se a relação que os orientadores 
das escolas mantêm com os orientadores científicos. Na questão 6.5 pede-se 
aos orientadores das escolas para fazerem uma avaliação da interacção 
mantida com os orientadores científicos. Como se observa a partir do gráfico da 
figura 66, pode ver-se que, 50% dos orientadores consideram que a interacção 
é razoável, 25% consideram que é boa e 25% consideram esta interacção 
muito boa. 
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Figura 66 - Avaliação à interacção mantida com os orientadores científicos dos 
seus núcleos de estágio . 
 
Relativamente a esta interacção, foi pedido aos orientadores das escolas, na 
questão 6.5.1, para avaliarem, numa escala de 1 a 5, o benefício que esta 
interacção pode exercer sobre a formação do professor estagiário e as opiniões 
foram positivas, pois 50% dos orientadores das escolas que participaram 
neste estudo atribuem a escala de 4 e os outros 50% atribuem a escala de 
5.  
Numa questão relacionada com a anterior, questão 6.5.1.1, perguntou-se 
aos orientadores como se poderia concretizar esta interacção e como se 
observa a partir do gráfico da figura 67, 75% dos orientadores consideram que 
deveria ser de forma presencial e na escola, outros 75% consideram que 
deveria ser também de forma presencial mas na universidade e 25% dos 
orientadores referem que pode ser on-line. 
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Figura 67 - Forma como se deve concretizar a interacção com os orientadores 
científicos 
As questões que se seguem estão relacionadas com a opinião que os 
orientadores das escolas têm dos orientadores científicos e relativamente a 
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este assunto colocou-se a questão 6.6, onde se perguntou aos orientadores 
das escolas se entendiam que os conhecimentos e exigências ao nível 
científico do orientador da universidade se coadunavam com as necessidades 
ao nível didáctico dos programas do Ensino Básico/Secundário. As opiniões 
encontram-se repartidas, pois 50% dos orientadores de escola pensam que 
se coadunam muito e os restantes 50% são da opinião que se coadunam 
pouco. 
Na questão 6.7, pediu-se aos orientadores de escola para avaliarem o apoio 
do orientador científico aos seus estagiários. Como se constata a partir do 
gráfico da figura 68, 50% dos orientadores são da opinião que o apoio 
fornecido pelos orientadores científicos aos seus estagiários é muito bom, 25% 
avalia este apoio de bom e os restantes 25% consideram que o apoio recebido 
pelos estagiários por parte do seu orientador científico é razoável.  
25%
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Razoável Bom Muito bom
 
Figura 68 - Avaliação ao apoio fornecido pelos orientadores científicos aos seus 
estagiários 
 
Foi pedido aos orientadores, que avaliaram como razoável o apoio dos 
orientadores científicos aos seus estagiários, para justificarem esta sua 
avaliação e 100% dos orientadores que assim responderam referiram que 
a razão pela qual assim avaliaram, se deve ao facto dos orientadores 
científicos apenas se limitarem a avaliar os seus estagiários. 
À semelhança do exposto anteriormente, também foi pedido aos 
orientadores que avaliaram como bom ou muito bom o apoio dos orientadores 
científicos aos seus estagiários, para indicarem as razões que justificavam tal 
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avaliação e aqui as opiniões são mais diversificadas, pois 100% dos 
orientadores consideram de bom ou muito bom o apoio fornecido pelos 
orientadores científicos aos seus estagiários pelo facto do orientador cientifico 
ser uma pessoa muito presente, 66% consideram que o orientador cientifico é 
uma pessoa muito experiente e, por ultimo, 66% dos orientadores de escola, 
consideram que o orientador cientifico se trata de uma pessoa muito 
competente.  
E, por ultimo, neste grupo de questões, pediu-se aos orientadores das 
escolas, na questão 6.8, para responderem se têm recebido apoio da 
universidade para melhorar a sua prestação como orientador. Como se observa 
no gráfico da figura 69, 75% dos orientadores responderam não ter recebido 
qualquer apoio da universidade e 25% responderam ter recebido. 
 
25%
75%
Sim Não
 
    Figura 69 - Apoio prestado pela Universidade aos orientadores de estágio nas 
Escolas 
  
Aos professores que responderam receber apoio da universidade para 
melhorar a sua prestação como orientador, foi-lhes perguntado, na questão 
6.8.1, como é que esse apoio é recebido. 100% dos orientadores afirmaram 
que este apoio era fornecido através de acções de formação sobre 
supervisão e através de palestras ou conferências. 
Quanto aos professores que responderam não receber qualquer apoio da 
universidade para melhorar a sua prestação como orientadores, foi-lhes 
colocada a questão se gostariam de receber este apoio e a resposta foi 
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unânime, pois verificou-se que 100% dos orientadores responderam que 
gostariam de receber formação nesta área. Foi colocada a questão 6.8.2.1 a 
estes orientadores, perguntando de que forma é que gostariam de receber 
formação nesta área e, como se pode ver no gráfico da figura 70, as opiniões 
encontram-se repartidas, pois 33% dos orientadores gostariam que fosse 
através de acções de formação sobre supervisão, 33% dos orientadores 
consideram que deveria ser através de esclarecimento de dúvidas de índole 
pedagógicas e, por ultimo, 33% dos orientadores gostariam de poder consultar 
páginas web dedicada aos estágios. 
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Figura 70 - Forma como os orientadores de estágio gostariam de receber apoio da 
universidade para melhorar a sua prestação como orientadores 
 
À semelhança do que foi feito com os professores orientadores de estágio, 
colocou-se a questão 7.1 aos professores estagiários com a finalidade de ficar 
a saber como se sentiam preparados nos conteúdos de Física e Química, do 
ponto de vista teórico e laboratorial e também do ponto de vista didáctico e 
pedagógico quando chegavam às escolas para iniciarem as suas carreiras 
como docentes. Observando o gráfico da figura 71, constata-se que 100% dos 
professores estagiários consideraram-se bem preparados nos conteúdos de 
Física e Química a nível teórico, 86% julgaram-se bem preparados nos 
mesmos conteúdos a nível laboratorial, 71% responderam sentirem-se bem 
preparados a nível didáctico e pedagógico, 14% referiram encontrarem-se 
pouco preparados nos conteúdos de Física e Química a nível laboratorial e a 
nível didáctico e pedagógico. 
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Figura 71 - Preparação dos professores estagiários quando chegam às escolas 
 
Perguntou-se aos professores estagiários, na questão 7.2, onde residiram 
as suas maiores dificuldades no momento em que iniciaram o seu estágio. 
Como se pode ver no gráfico da figura 72, 57% dos professores estagiários que 
participaram neste estudo responderam que as suas maiores dificuldades 
residiram nas participações de reuniões da escola, 43% responderam que era 
na gestão das turmas, 29% afirmaram sentir dificuldades na definição de 
estratégias adequadas para as aulas e na elaboração das planificações e, por 
ultimo, 14% dos professores estagiários referiram que as dificuldades 
encontradas residiram na integração da dinâmica escolar, na preparação de 
actividades laboratoriais e de materiais para as aulas. 
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Figura 72 - Dificuldades sentidas pelos professores estagiários no inicio das suas 
carreiras  
 
Na questão 7.3, perguntou-se aos professores estagiários como avaliavam o 
apoio recebido, quer pelo orientador da escola, quer pelo orientador científico. 
No que diz respeito ao apoio recebido pelo orientador da escola, a opinião é 
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unânime pois 100% dos professores estagiários avaliaram de muito bom o 
apoio prestado pelos seus orientadores na escola. Quanto ao apoio recebido 
pelos seus orientadores científicos as opiniões encontram-se mais repartidas, 
pois 43% dos estagiários avaliam-no de bom, 29% avaliam-no de razoável e 
14% avaliam o apoio recebido pelos orientadores científicos como muito bom 
ou mau. (Gráfico da figura 73) 
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Figura 73 - Avaliação ao apoio recebido dos orientadores 
Foi pedido aos professores estagiários que avaliaram de razoável ou mau o 
apoio dos orientadores científicos, para justificarem esta sua avaliação, e 100% 
dos professores estagiários que assim responderam, referiram como 
razão justificativa o facto dos orientadores científicos se limitarem a 
avaliar apenas o desempenho por eles prestado.  
Os professores estagiários que avaliaram o desempenho dos seus 
orientadores, de escola e científico, em muito bom ou bom também foram 
questionados sobre as razões que os levaram a fazer tal avaliação. Como se 
pode ver, a partir do gráfico da figura 74, para o orientador da escola, 100% 
dos professores estagiários apontam o facto do orientador da escola ser muito 
competente e 85% apontam o facto do orientador ser muito presente e muito 
experiente. Para o orientador científico, 100% dos professores estagiários que 
avaliaram a seu apoio como muito bom ou bom apontam a razão do orientador 
científico ser muito competente. 
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Figura 74 - Razões apontadas pelos professores estagiários para a avaliação de muito 
bom ou bom ao apoio recebido pelos seus orientadores 
 
E como última pergunta, foi colocada a questão 7.5 aos professores 
estagiários sobre a importância que atribuem ao estágio na sua formação 
profissional, 100% dos professores estagiários que participaram neste 
estudo, consideram que o estágio é muito importante na sua formação 
profissional. 
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4.2. Apresentação dos resultados do questionário destinado aos 
professores que leccionam no Departamento de Física da Universidade 
do Minho 
 
 Como foi referido no ponto 3.2.2, este questionário foi aplicado aos 
professores que leccionam no Departamento de Física da Universidade do 
Minho e respondido por 18 professores, número que corresponde a 30% de 
devolução.  
 
4.2.1 I – “Caracterização do Professor” 
Este grupo de questões e à semelhança do que foi feito nos grupos dois e 
três do questionário destinado aos professores que leccionam no Ensino 
Básico/Secundário, teve como objectivo ficar a conhecer a forma como 
leccionam as suas aulas e os conhecimentos que apresentam sobre as novas 
tecnologias, assim como, o uso que fazem delas, principalmente nas suas 
aulas. 
Foi perguntado aos professores, na questão 1.4, se tinham computador em 
casa e se tinham acesso à internet. Como se verifica no gráfico da figura 75, 
83% dos professores responderam ter computador em casa com acesso à 
internet, 11% afirmaram ter computador mas sem acesso à internet e apenas 
6% dos professores responderam não ter computador em casa. 
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Figura 75 - Professores que leccionam no Departamento de Física com computador em 
casa 
 Pretendeu-se com a questão 1.5, ficar a saber qual o uso que os 
professores fazem da internet. Como se constata a partir do gráfico da figura 
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76, 77% dos professores utilizam a internet para enviar e receber e-mail, 72% 
usam a internet para formação profissional, 50% para ler jornais, 39% para 
gerir contas bancárias, 28% para formação pessoal, fazer compras on-line e 
adquirir software, 22% para divertimento e 6% dos professores para jogar on-
line. 
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Figura 76 - Forma como os professores do Departamento de Física utilizam a internet 
 
Perguntou-se aos professores, na questão 1.6, como eram os seus 
conhecimentos na área das novas tecnologias. Como se observa no gráfico da 
figura 77, 56% dos professores referem que os seus conhecimentos na área 
das novas tecnologias são bons, 28% respondem que apresentam 
conhecimentos razoáveis sobre esta área e 11% dos professores afirmam ter 
conhecimentos muito bons na área das novas tecnologias. 
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Figura 77 – Grau de conhecimento na área das novas tecnologias 
Observando o gráfico da figura 78 que traduz a resposta dos professores à 
questão 1.7, onde se pergunta quais os cursos pelos quais são responsáveis, 
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verifica-se que 83% dos professores leccionam a cursos de licenciaturas, 33% 
são responsáveis por leccionar a mestrados e 11% dos professores leccionam 
a cursos de especialização e acções de formação. 
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Figura 78 - Cursos pelos quais os professores que leccionam no Departamento de 
Física são responsáveis 
Também relacionado com a questão anterior, perguntou-se aos professores 
na questão 1.7.1, se os cursos onde leccionavam eram ou não do ramo ensino. 
Verifica-se que 50% dos professores afirmaram leccionar a alunos dos cursos 
do ramo Ensino.  
 Na questão seguinte, perguntou-se aos professores do Departamento de 
Física, qual o material que utiliza habitualmente nas suas aulas, questão 1.8. A 
partir do gráfico da figura 79 pode ver-se que, 94% dos professores utilizam 
nas suas aulas quadro e giz, 67% usam power point, 61% usam acetatos e 
apenas 17% dos professores que participaram neste estudo usam cd-rom nas 
suas aulas. 
17%
61%
67%
94%
0% 20% 40% 60% 80% 100%
cd-rom Acetatos Power point Qadro e giz
 
Figura 79 - Material utilizado nas aulas 
 Relativamente à questão 1.9, onde se pergunta aos professores o que 
utilizam habitualmente para prepararem as aulas, pode ver-se no gráfico da 
figura 80 que, 100% dos professores que participaram neste estudo utilizam 
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livros especializados, 61% também recorrem à internet para prepararem as 
suas aulas e 50% dos professores utilizam também artigos científicos. 
100%
61%
50%
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20%
40%
60%
80%
100%
Livros especializados Internet Artigos
 
Figura 80 - Material utilizado pelos professores do Departamento de Física nas 
suas aulas 
 
 Quando questionados sobre a regularidade com que aplicam as novas 
tecnologias nas suas aulas, questão 1.10. Pode observar-se no gráfico da 
figura 81 que, 44% dos professores responderam aplicar regularmente as 
novas tecnologias nas suas aulas e 28% referiram usar as novas tecnologias 
nas suas aulas de forma ocasional ou pontual. 
44%
28%
28%
Regularmente Ocasionalmente Pontual
 
 Figura 81 - Frequência com que os professores do Departamento de Física 
utilizam as novas tecnologias nas suas aulas 
 
 Ao grupo de professores que responderam usar pontualmente as novas 
tecnologias nas suas aulas, foi-lhes perguntado, na questão 1.10.1, as razões 
que justificam o facto de usarem as novas tecnologias nas suas aulas com esta 
frequência tão baixa. E como se pode constatar a partir do gráfico da figura 82, 
60% dos professores que assim responderam justificam-no com a falta de 
tempo, 40% justificam-no com o número excessivo de alunos e com a falta de 
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material e 20% dos professores referem que usam pontualmente as novas 
tecnologias nas suas aulas por falta de conhecimento ou por falta de apoio. 
20%
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40%
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60%
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Falta de conhecimento
Falta de apoio
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Falta de material
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Figura 82 - Razões que justificam o uso pontual das novas tecnologias nas aulas 
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4.2.2 II – “Relação com o Ensino Básico/Secundário” 
 
São aqui apresentados os resultados recolhidos neste grupo de questões que 
teve como objectivo verificar se os professores do Ensino Superior mantinham 
alguma relação com o Ensino Básico/Secundário e caracterizá-la. 
 
Iniciou-se este grupo de questões perguntando aos professores que 
leccionam no Departamento de Física, na questão 2.1, se mantinham alguma 
relação com o Ensino Básico/Secundário. Como se pode observar no gráfico 
da figura 83, 61% dos professores afirmam manter alguma relação com o 
Ensino Básico/Secundário, enquanto 39% dos professores referem que não 
mantêm qualquer tipo de relação com este ensino. 
61%
39%
Sim Não
 
Figura 83 - Professores a leccionarem no Departamento de Física que mantêm ou não 
relação com o Ensino Básico/Secundário 
 
Dentro deste grupo de professores que mantêm alguma relação com o Ensino 
Básico/Secundário, foi-lhes perguntado com que frequência mantinham a 
referida relação, questão 2.1.1.1, e pode observar-se no gráfico da figura 84 
que, 46% dos professores mantêm esta relação ocasionalmente, 27% 
responderam manter uma relação com este ensino regularmente enquanto que, 
também 27% dos professores, responderam manter uma relação com o Ensino 
Básico/Secundário muito pontualmente.  
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Figura 84 – Frequência com que os professores mantêm uma relação com o Ensino 
Básico/Secundário  
 
Quanto à questão relativa à forma como estabelece a referida relação, 
questão 2.1.1.2, constata-se a partir do gráfico da figura 85 que, 82% dos 
professores estabelecem esta relação na universidade, 55% dos professores 
deslocam-se até às escolas, 27% fazem-no por telefone e 9% dos professores 
estabelecem a relação por e-mail. 
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0% 20% 40% 60% 80% 100%
Por e-mail
Por telefone
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Na Universidade
 
Figura 85 - Forma como os docentes que leccionam no Departamento de Física 
mantêm a relação com o Ensino Básico/Secundário 
 
Quando se questionou os professores em que âmbito é que mantêm a 
relação com o Ensino Básico/Secundário, questão 2.1.1.3, observa-se a partir 
do gráfico da figura 86 que, 55% dos professores referem estabelecer esta 
relação nas semanas abertas, 36% através de acções de formação, 
esclarecimento de dúvidas e empréstimo de material de laboratório, 18% 
através dos estágios e formação teórica e 9% através de formação ao nível 
laboratorial e utilização de laboratórios. 
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Figura 86 - Âmbito em que os professores mantêm a relação com o Ensino 
Básico/Secundário 
À semelhança do que foi feito com os professores que leccionam no Ensino 
Básico/Secundário, também se perguntou aos professores do Departamento de 
Física na questão 2.1.1.4, o grau de satisfação sentida ao manter esta relação 
com o Ensino Básico/Secundário. Como se pode observar no gráfico da figura 
87, 73% dos professores encontram-se pouco satisfeitos com esta relação 
enquanto 27% referem sentir-se muito satisfeitos. 
73%
27%
Pouco satisfeito Muito satisfeito
 
Figura 87 - Grau de satisfação dos professores com a relação que mantêm com o 
Ensino Básico/Secundário 
 
As razões que os professores apontaram para justificar o facto de se 
encontrarem pouco satisfeitos com esta relação, foram a falta de apoios pelas 
entidades superiores, inexistência de coordenação, pouca interacção e a 
relação ser muito pontual. Como sugestões para melhorar esta relação, alguns 
professores apontaram a necessidade da existência de mais apoios pelas 
Apresentação dos resultados 
 
 
 _____________________________________________________________________________________ 
Carmen Gonçalves              84
  
   
entidades superioras, a designação de uma pessoa responsável para 
coordenar a ligação com as escolas e a alteração das características do ensino 
ministrado durante a licenciatura. 
Relativamente aos professores que responderam não manter qualquer 
relação com o Ensino Básico/Secundário, foi-lhes pedido na questão 2.1.2 para 
indicarem os motivos pelos quais afirmaram não manter a referida relação e, 
como se observa a partir do gráfico da figura 88, 36% dos professores não 
mantêm qualquer relação com o Ensino Básico/Secundário por falta de tempo, 
enquanto 18 % dos professores não o fazem ou por não estarem interessados 
ou por não existir qualquer relação ou ainda pelo facto dos professores que 
leccionam nas escolas não procurarem manter este contacto. 
18%
18%
18%
36%
0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%
Não está interessado
Não existe qualquer relação
Os prof. das escolam não procuram
manter qualquer relação
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Figura 88 - Razões que justificam a não existência de uma relação dos professores 
com o Ensino Básico/Secundário 
No entanto, foi perguntado aos professores que leccionam no Departamento 
de Física, na questão 2.2, se gostariam que a Universidade prestasse mais 
apoio aos professores das escolas e como se constata no gráfico da figura 89, 
89% dos professores responderam afirmativamente enquanto apenas 11% dos 
professores responderam negativamente. 
89%
11%
Sim Não
 
Figura 89 - Professores que gostariam que a Universidade prestasse apoio aos 
professores das escolas 
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Analisando o gráfico da figura 90, pode ver-se que, 63% dos professores que 
responderam afirmativamente ao facto da universidade prestar mais apoio aos 
professores das escolas, gostariam que este apoio fosse através de formação 
teórica, de esclarecimento de dúvidas, da utilização dos laboratórios ou da 
utilização de material dos laboratórios, enquanto 50% dos professores 
gostariam que fosse facultada aos professores das escolas formação ao nível 
laboratorial. 
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Figura 90 - Forma como os docentes do Departamento de Física gostariam que a 
Universidade prestasse mais apoio aos professores das escolas 
 
Na questão 2.3, foi perguntado aos professores do Departamento de Física 
se conheciam a realidade do Ensino Básico/Secundário e, observa-se a partir 
do gráfico da figura 91 que, 73% dos professores responderam conhecer esta 
realidade razoavelmente bem, 33% afirmaram conhecê-la pouco, 22% 
responderam conhecer bem esta realidade e apenas 6% dos professores 
afirmaram conhecer muito bem a realidade do Ensino Básico/Secundário. 
6%
22%
33%
73%
0% 20% 40% 60% 80%
Muito bem
Bem
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Razoavelmente bem
 
Figura 91 - Conhecimento da realidade do Ensino Básico/Secundário por parte dos 
docentes que leccionam no Departamento de Física da Universidade do Minho 
À semelhança do que foi feito com os professores das escolas, na questão 
5.5 do questionário destinado aos mesmos, também se perguntou aos 
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professores que leccionam no Departamento de Física, na questão 2.4, se 
consideravam que os conteúdos leccionados no Ensino Secundário iam de 
encontro às exigências do Ensino Superior e, como se observa no gráfico da 
figura 92, 67% dos professores consideram que os conteúdos não são 
adequados, 22% respondem que são adequados e 11% referiram não saber. 
22%
67%
11%
Sim Não Não sei
 
Figura 92 - Professores que consideram os conteúdos leccionados no Ensino 
Secundário adequados às exigências do Ensino Superior 
 Por último, neste grupo de questões, foi perguntado aos professores, na 
questão 2.5, como consideram a preparação dos alunos nos conteúdos de 
Física do ponto de vista teórico e laboratorial quando chegam à universidade. E 
como se verifica através do gráfico da figura 93, 61% dos professores 
consideram que os alunos chegam nos conteúdos de Física mal preparados do 
ponto de vista laboratorial, 56% dos professores consideram que os alunos 
chegam à universidade pouco preparados do ponto de vista teórico, também 
56% dos professores consideram que os alunos chegam mal preparados do 
ponto de vista teórico e 28% dos professores afirmam que os alunos chegam à 
universidade pouco preparados do ponto de vista laboratorial. 
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Figura 93 – Opinião dos professores sobre a preparação dos alunos quando chegam 
ao Ensino superior 
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4.2.3 III – “Cursos do ramo (Ensino) ” 
Foi aplicado este grupo de questões apenas aos docentes do 
Departamento de Física que leccionam cursos do ramo ensino. A este grupo 
de questões responderam oito professores, que corresponde a 44% do total 
da amostra que participou neste estudo. 
Iniciou-se este grupo de questões, perguntando aos docentes se 
consideravam que os conteúdos leccionados eram adequados às 
necessidades dos alunos que se preparam para serem futuros professores, 
questão 3.1. Como se pode observar a partir do gráfico da figura 94, 75% dos 
professores que responderam a este grupo consideram que os conteúdos são 
adequados quer do ponto de vista teórico quer do ponto de vista laboratorial. 
Também 75% dos professores responderam não saber se os conteúdos são 
adequados do ponto de vista didáctico e pedagógico, 25% consideram que os 
conteúdos leccionados não são adequados quer do ponto de vista teórico, 
quer do ponto de vista laboratorial e, por último, 13% dos professores 
responderam que os conteúdos do ponto de vista didáctico e pedagógico são 
adequados. No entanto, também 13% dos professores responderam que os 
conteúdos não são adequados do ponto de vista didáctico e pedagógico. 
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Figura 94 -   Opinião dos professores sobre a adequação dos conteúdos leccionados 
às necessidades dos futuros professores 
 
Os professores justificam o facto de considerarem que os conteúdos são 
adequados do ponto de vista teórico, laboratorial, didáctico e pedagógico, 
referindo que os conteúdos leccionados no primeiro ano da licenciatura em 
Ensino são basicamente os mesmos embora mais aprofundados. E os 
professores que responderam não considerar os conteúdos adequados, 
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justificam-no referindo que a estrutura curricular dos cursos não valoriza a 
interligação de saberes nem forma alunos autónomos, que os laboratórios 
são “receitas de culinária” científica, limitando os alunos a executarem os 
passos sem nada entenderem o que estão a fazer e, por último, que os 
alunos das licenciaturas são preparados para uma realidade muito diferente 
da que vão encontrar. 
Na questão 3.2 deste grupo foi perguntado aos professores se na 
preparação das suas aulas e na respectiva leccionação levam em conta que 
os alunos destinatários são futuros professores. Como se pode ver no gráfico 
da figura 95, 88% dos professores responderam que sim e 12% respondeu 
não levar em conta as características dos destinatários. 
88%
12%
Sim Não
 
Figura 95 – Professores que levam em conta que os seus alunos são futuros 
professores quando preparam e leccionam as suas aulas 
 
Como última questão deste grupo, foi perguntado aos professores se 
sentem preocupação em estabelecer uma relação com o Departamento de 
Ciências da Educação, uma vez que leccionam a alunos do ramo Ensino, 
questão 3.3. Da observação do gráfico da figura 96, verifica-se que 88% dos 
professores não se preocupa em estabelecer qualquer relação com o 
Departamento de Ciências da Educação e apenas 12% responderam que 
sim, que se preocupam em estabelecer um elo de ligação com este 
Departamento. 
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Figura 96 – Professores que tentam estabelecer uma relação com o 
Departamento de Ciências da Educação 
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4.2.4 IV – “Estágios” 
À semelhança do que foi feito no questionário destinado aos professores 
que leccionam nas escolas, também neste questionário se elaborou um grupo 
de questões destinado exclusivamente a professores que exerciam a função 
de orientadores científicos de núcleos de estágio da licenciatura de Física e 
Química (Ensino). Neste grupo de questões participaram cinco professores, 
que corresponde a 28% da amostra total dos professores que participaram 
neste estudo. 
60% dos orientadores científicos que participaram neste estudo têm até 
cinco anos de experiência como orientadores, 20% dos orientadores têm 
entre 5 e dez anos de experiência e também 20% dos orientadores têm mais 
de dez anos de experiência como orientadores científicos de núcleos de 
estágios. 
À semelhança do que foi feito na questão 6.3 do questionário destinado 
aos professores que leccionam nas escolas, também neste questionário, na 
questão 4.1, foi colocada a questão aos orientadores científicos de qual era o 
grau de preparação dos professores estagiários que chegavam às suas mãos 
nos conteúdos de Física, do ponto de vista teórico, laboratorial e didáctico-
pedagógico. Como se observa no gráfico da figura 97, pode ver-se que, 60% 
dos orientadores científicos consideram que os professores estagiários 
chegam ás suas mãos pouco preparados do ponto de vista teórico, 
laboratorial e didáctico-pedagógico e apenas 20% dos orientadores científicos 
respondem que os seus estagiários se encontram bem preparados nos 
conteúdos de Física do ponto de vista laboratorial. 
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Figura 97 – Opinião dos orientadores científicos sobre a preparação dos 
professores estagiários quando chegam às escolas 
 
Foi também perguntado aos orientadores científicos, na questão 4.3, 
como era a sua preparação para o desempenho das suas funções como 
orientador. A partir da análise do gráfico da figura 98, verifica-se que 80% dos 
orientadores científicos se consideram razoavelmente preparados para 
desempenhar esta actividade, enquanto 20% dos orientadores científicos 
afirmam encontrar-se bem preparados para o desempenho de orientador 
científico. 
80%
20%
Razoável Boa
 
Figura 98 – Grau de preparação dos orientadores científicos para o desempenho 
da sua actividade 
 
 Também à semelhança do que foi feito com os orientadores das escolas 
na questão 6.5. Neste grupo de questões tentou avaliar-se a relação que os 
orientadores científicos mantêm com os orientadores das escolas, pedindo aos 
mesmos na questão 4.4 para classificarem a interacção mantida com o 
orientador da escola dos seus núcleos de estágio. E como se constata no 
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gráfico da figura 99, 60% dos orientadores científicos classificam esta 
interacção de boa enquanto 40% dos orientadores responde ser uma 
interacção muito boa. 
40%
60%
Muito boa Boa
 
Figura 99 – Avaliação feita à interacção mantida com os orientadores da escola dos 
seus núcleos de estágio 
 
Também aos orientadores científicos foi pedido que avaliassem numa escala 
de 1 a 5 o benefício que a interacção com os orientadores das escolas pode 
exercer sobre a formação dos professores estagiários. Neste ponto as opiniões 
encontram-se muito repartidas, pois 40% dos orientadores científicos 
atribuem o nível 4 à referida interacção, 20% dos orientadores atribuem o 
nível 5, também 20% dos orientadores atribuem o nível 3 e, por último, 
igualmente 20% dos orientadores atribuem o nível 1. 
Para terminar este grupo de questões, foi perguntado aos orientadores 
científicos, na questão 4.4.1.1, como poderia concretizar-se esta interacção. 
Como se observa no gráfico da figura 100, 100% dos orientadores científicos 
consideram que esta interacção deve ser concretizada nas escolas. Para além 
disso, 20% dos orientadores científicos consideram que esta interacção 
também pode ser concretizada de forma on-line. 
100%
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 Figura 100 – Forma como os orientadores científicos consideram que se deve 
concretizar a interacção com os orientadores das escolas 
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CAPÍTULO V – ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 
Neste capítulo, serão analisados e correlacionados os resultados 
recolhidos ao longo do trabalho relatado nesta dissertação. 
 
5.1. Análise dos resultados do questionário destinado aos professores 
que leccionam o Ensino Básico/Secundário 
 
5.1.1 I – “Caracterização da escola” 
Analisando os resultados do grupo I do questionário, conclui-se que entre as 
escolas com Ensino Secundário existem 34% de escolas com 3º ciclo e 15% de 
escolas com 2º e 3º ciclos. 
Na maioria, os professores consideram as infra-estruturas da escola onde se 
encontram a leccionar, razoáveis (62%), a organização da escola também é 
considerada razoável (46%) ou boa (43%). 
Na sua maioria, o número de alunos, em média, por turma é de [25-30] 
alunos (53%), verificando-se também uma percentagem significativa de escolas 
onde o número de alunos, em média, por turma é de [20 - 25] (41%). Quanto ao 
número de docentes nas escolas, constata-se que na sua maioria, as escolas 
possuem entre [50 -100] docentes (45%) e entre [150 – 200] docentes (22%). 
Quanto à existência de laboratório para uso do 4º grupo A, a grande maioria 
das escolas possuem laboratório (89%). 
 Observa-se também que a maior parte das escolas possuem material 
adequado para a realização de actividades laboratoriais (67%), mas este 
material não existe em número suficiente (62%). Estes resultados estão de 
acordo com a justificação dos professores para o facto de aplicarem 
escassamente a componente laboratorial nas suas aulas. 
Quanto à existência de equipamento para a utilização das novas 
tecnologias, verifica-se que, em praticamente todas as escolas, existe este tipo 
de equipamento, quer para os professores (87%), quer para os alunos (59%), 
equipamento que, segundo este estudo, em geral, se encontra actualizado e 
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facilmente acessível, quer para os professores, quer para os alunos. No 
entanto, este equipamento não existe em número suficiente nem para os 
professores nem para os alunos, dados que vão ao encontro da justificação 
dada pelos professores para o facto de utilizarem muito pouco as novas 
tecnologias nas suas aulas. 
 
 
5.1.2 II – “Caracterização do professor” 
Analisando as respostas dos professores no grupo II do questionário, 
verifica-se que a grande maioria dos professores obtiveram a sua licenciatura 
na Universidade do Minho (55%). Os professores que possuem uma pós-
graduação, na maioria, também a obtiveram na Universidade do Minho (77%). 
Relativamente à situação profissional, a maioria dos professores encontram-
se numa situação estável, pois 80% dos professores pertencem ao quadro de 
uma escola, embora um grande número de docentes se encontrem numa 
situação de destacamento (55%). 
As razões principais que levam os professores a leccionar na escola onde se 
encontram no momento deste estudo, são por gostar da escola (47%) e por ser 
a mais próxima (37%). 
Tendo as escolas, na sua maioria, entre [50 -100] docentes em exercício de 
funções, verifica-se que a maioria dos professores apresenta uma boa 
interacção com os seus colegas do mesmo grupo disciplinar (51%) e com os 
colegas de outros grupos disciplinares (63%), o que de certa forma revela que 
o ambiente de trabalho onde os professores estão inseridos é bom. A 
interacção com os auxiliares de educação também é, no geral, boa (54%) 
apesar de a grande maioria dos professores terem considerado que o apoio 
prestado pelos auxiliares de educação é razoável (53%). 
Em relação à criatividade e à inovação, a maioria dos professores 
consideram-se criativos e inovadores (72%) apesar da maioria dos professores 
aplicarem ocasionalmente a componente laboratorial (41%) e não aplicarem as 
novas tecnologias nas suas aulas (41%). 
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Profissionalmente, os docentes encontram-se satisfeitos, pois na sua 
maioria, avaliam a sua satisfação profissional de boa (61%), facto que se 
confirma ao terem respondido sentirem-se muito motivados para prepararem as 
suas aulas (70%) e procurarem complementar a sua formação profissional 
(97%). 
Quanto às novas tecnologias, todos os professores têm computador em 
casa e a grande maioria dos professores têm computador com acesso à 
internet (72%), usam a internet essencialmente para formação profissional e 
pessoal e para receber e enviar e-mail (62%). No entanto, a maioria dos 
professores afirmam que os seus conhecimentos na área das novas 
tecnologias são razoáveis (52%), havendo uma percentagem algo significativa 
de professores a afirmarem que os seus conhecimentos nesta área são maus 
(11%). Estes professores justificam os maus conhecimentos na área das novas 
tecnologias, dizendo que foi principalmente o Ensino Superior que não os 
preparou minimamente (63%), que não existe formação nesta área (38%) ou 
porque nunca procuraram obter formação nesta área (38%). 
 
5.1.3 III – “Caracterização das aulas” 
 
Olhando para os resultados apresentados no ponto 4.1.3, pode concluir-se 
que na sua maioria os professores leccionam duas turmas (36%) ou três 
turmas (33%). Em geral leccionam o Ensino Secundário, pois 43% dos 
professores que participaram neste estudo leccionam o 10º e 11º anos de 
escolaridade e 36% dos professores leccionam o 12º ano. A disciplina mais 
leccionada é Ciências Físico-Químicas (67%), havendo uma percentagem 
considerável de professores que leccionam Técnicas Laboratoriais de Química 
(20%), Química (18%) e Física (17%). Habitualmente os professores leccionam 
em salas de aulas normais (92%), havendo também uma percentagem 
importante de professores a leccionarem nos laboratórios (45%), dado que está 
relacionado com o facto de haver uma considerável percentagem de 
professores que leccionam as disciplinas de Técnicas Laboratoriais de Química 
e de Física (23%). 
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Como é de esperar todos os professores utilizam quadro e giz nas suas 
aulas, uma grande percentagem de professores utilizam o manual escolar 
adoptado (79%) e ainda utilizam acetatos (72%). Nota-se apenas uma pequena 
percentagem de professores a utilizarem as novas tecnologias nas suas aulas, 
pois apenas 20% dos professores utilizam power point e CD-ROm (7%), apesar 
de uma grande percentagem de professores se considerarem criativos e 
inovadores (72%). 
Estes valores estão de acordo com as respostas dos professores, pois 41% 
dos professores referem que não utilizam as novas tecnologias nas suas aulas 
e apenas 11% dos professores referem usa-las regularmente, embora todos os 
professores tenham computador em casa e a grande maioria com acesso à 
internet (72%), utilizando-a, essencialmente, para formação pessoal e 
profissional (62%) e para enviar e receber e-mail (62%). As razões apontadas 
pelos professores para não usarem as novas tecnologias são a falta de material 
(60%) embora tenham respondido inicialmente que as escolas se encontram 
adequadamente equipadas com material quer para uso dos professores (87%), 
quer para uso dos alunos (59%); o número excessivo de alunos, facto que se 
prende com o número de alunos por turma, em média, ser entre [25-30] alunos 
(53%); a falta de apoio (28%); a falta de motivação (21%); a falta de tempo 
(38%) que terá a ver com o facto da maioria dos professores leccionar no 
Ensino Secundário onde os programas são mais extensos, exigentes e pouco 
flexíveis e a falta de conhecimento (19%). 
Relativamente à componente laboratorial, os professores aplicam-na 
raramente nas suas aulas, pois 41% dos professores respondem aplica-la 
ocasionalmente e 26% pontualmente. Existem 24% de professores a aplica-la 
regularmente, mas este valor está relacionado como facto de haver 20% de 
professores a leccionarem Técnicas Laboratoriais de Química onde a 
componente laboratorial é forçosamente indispensável e obrigatória. Mais uma 
vez, as razões principais apontadas pelos professores para a escassa 
aplicação da componente laboratorial nas suas aulas, são o número excessivo 
de alunos (93%) uma vez que, em média, por turma existem entre [25 - 30] 
alunos (53%); a falta de tempo (37%) pois a maioria dos professores leccionam 
no Ensino Secundário; a falta de material (26%); a falta de motivação (22%) 
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que vai ao encontro da opinião dos mesmos professores pois, na sua maioria, 
referiram sentirem-se muito motivados para a preparação das suas aulas (79%) 
e a falta de conhecimento (4%), dado que por traduzir uma pequena minoria de 
professores, reforça a resposta dos mesmos quando na sua maioria, 
responderam sentirem-se preparados para a implementação da componente 
laboratorial nas sua aulas, de acordo com as exigências da nova reforma 
curricular para o secundário. 
No que diz respeito à preparação das aulas, uma grande maioria dos 
professores referem sentirem-se muito motivados para o fazer (70%) e 
preparam as suas aulas com outros manuais escolares (99%), com livros 
especializados (79%) e com a ajuda da internet (46%), embora tenham 
indicado a falta de motivação como uma das razões justificativas para a 
escassa implementação da componente laboratorial e das novas tecnologias 
nas suas aulas. 
 
 
5.1.4 IV – “Recursos adicionais ao Ensino e formação contínua” 
A maioria dos professores espera como apoio da universidade obter 
formação ao nível laboratorial e ao nível teórico. De facto, neste grupo de 
questões, é claro que a grande maioria de professores procura complementar a 
sua formação profissional (97%) porque têm necessidade de se actualizarem 
(88%), para progredirem na carreira (62%) e porque consideram que 
receberam uma deficiente preparação na altura em que frequentaram o Ensino 
Superior (23%). 
Estes professores procuram complementar a sua formação essencialmente 
com a ajuda de livros (88%), frequentando acções de formações (83%) e na 
internet (53%), mas também tentam faze-lo participando em congressos (42%), 
indo à universidade (37%) e participando em simpósios (13%). 
Analisando a classificação atribuída pelos professores à formação recebida, 
pode concluir-se que a maioria dos professores considera boa ou razoável a 
formação recebida nas acções de formação, universidade, internet, palestras, 
congressos e simpósios e aquela conseguida através dos livros. 
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79% dos professores gostariam receber formação ao nível laboratorial. No 
entanto, 80% dos professores responderam sentirem-se preparados para 
implementar a componente laboratorial nas suas aulas. E, apesar de 23% dos 
professores procurarem complementar a sua formação profissional pelo facto 
de considerarem que receberam uma deficiente preparação do Ensino 
Superior, constata-se que 87% dos professores consideraram que a formação 
académica recebida os preparou do ponto de vista teórico para a 
implementação da componente laboratorial nas suas aulas e uma percentagem 
inferior de professores, 68%, consideraram que a formação académica 
recebida os preparou bem do ponto de vista prático.  
É de salientar aqui mais uma vez a vontade dos professores em quererem 
receber apoio da universidade, pois 78% dos professores responderam não 
obter o apoio de que por vezes necessitam, dado que se relaciona com o facto 
dos professores (64%) responderem na questão 5.1 que não mantêm qualquer 
relação com o Ensino Superior. 
Mas se existe uma grande maioria de professores a referirem que não 
recebem apoio da universidade, também existem 22% de professores que 
respondem receber o apoio de que por vezes necessitam, dado que relaciona 
com o facto de 36% de professores terem respondido na questão 5.1 que 
mantêm uma relação com o Ensino Superior. 
 Este apoio vem essencialmente da biblioteca (82%), de palestras (71%), 
de acções de formação na universidade (41%) e do uso da internet (24%). O 
que não revela uma contacto directo dos professores com o Ensino Superior. 
  
 
5.1.5 V – “Relação com o Ensino Superior” 
Observando os resultados do grupo V do questionário que foram 
apresentados no ponto 4.1.5, conclui-se que a maioria dos professores (64%) 
não mantêm qualquer tipo de relação com o Ensino Superior. Apenas 36% dos 
professores que participaram neste estudo afirmaram manter uma relação com 
o Ensino Superior e, na sua maioria, 63% dos professores mantêm uma 
relação com a universidade que lhes forneceu a formação académica ou a que 
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lhes forneceu a pós-graduação (23%). Esta relação é mantida de forma 
presencial pois 82% dos professores deslocam-se à universidade. Esta relação 
estabelece-se de forma muito variada: através dos estágios (33%), através de 
empréstimo de material de laboratório da universidade (33%), através de 
formação teórica (30%), através de esclarecimento de dúvidas (26%), através 
de cursos de pós-graduação (22%), através de formação ao nível laboratorial 
(19%), através da participação nas semanas abertas (11%) ou na utilização de 
laboratórios da instituição (4%). 
No entanto, apesar de haver uma considerável percentagem de professores 
a manter um elo de ligação com a universidade, verifica-se que a maioria dos 
professores (48%) se encontram pouco satisfeitos, apontando como razões 
para este facto: a falta de motivação, disponibilidade e empenho dos docentes 
universitários, a má articulação entre as escolas e as universidades, a falta de 
diálogo e o facto da componente prática das aulas correr de forma semelhante 
às aulas teóricas. 
Os professores que não mantêm qualquer relação com o Ensino Superior 
apontam como razões o facto da universidade não procurar manter qualquer 
relação (61%), não existir qualquer elo de ligação entre os dois ensinos (46%) e 
a falta de tempo (35%).  
No entanto, a maioria dos professores (86%) estão interessados em receber 
apoio da universidade e gostariam que este apoio fosse traduzido sob a forma 
de formação ao nível laboratorial (79%), de esclarecimento de dúvidas (62%), 
de formação ao nível teórico e possibilidade de utilizar o material de laboratório 
da universidade (45%) e ainda poderem utilizar os laboratórios da instituição 
(32%). 
Neste estudo, ficou-se também a saber que a maioria dos professores 
conhecem a realidade do Ensino Superior, pois 45% dos professores afirmaram 
conhece-la razoavelmente bem ou bem. Uma larga maioria de professores, 
(84%), gostaria que a universidade lhes prestasse também mais apoio para 
poderem orientar melhor os alunos que se encontram numa fase de transição 
do Ensino Secundário para o Superior. E a forma como gostariam, na sua 
maioria, de receber este apoio é através da deslocação dos professores da 
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universidade às escolas (69%), através de páginas web (59%), através de 
acções de formação (41%) ou até através da própria deslocação dos 
professores das escolas à universidade (38%). 
Relativamente aos conteúdos leccionados no Ensino Secundário, um 
grande número de professores considera que estes são adequados às 
exigências do Ensino Superior (55%) e apenas 26% dos professores 
consideram que os conteúdos não são adequados. 
 
5.1.6 VI e VII – “Estágios” 
Observando os resultados apresentados dos grupos VI e VII do 
questionário no ponto 4.1.6, destinado aos estágios, pode-se concluir que a 
maioria dos orientadores considera que os professores estagiários chegam às 
escolas pouco preparados para aplicarem a componente laboratorial nas suas 
aulas (75%). No entanto, 50% dos orientadores pensam que a nível teórico, os 
professores estagiários chegam bem preparados. Já na preparação a nível 
didáctico e pedagógico as opiniões encontram-se muito divididas, pois 25% dos 
orientadores consideram que os professores estagiários se encontram bem 
preparados, 50% consideram que os professores estagiários se encontram 
pouco ou mal preparados.  
Estes resultados entram um pouco em contradição com as respostas dos 
professores estagiários, pois todos os professores estagiários consideram-se 
chegar bem preparados às escolas do ponto de vista teórico, e a grande 
maioria (86%) responde sentir-se bem preparados para aplicar a componente 
laboratorial nas suas aulas. No que diz respeito à componente didáctica e 
pedagógica, os professores estagiários responderam também, na sua maioria 
(71%), sentirem-se bem preparados.  
As dificuldades apontadas pelos professores estagiários quando chegam 
às escolas, estão principalmente relacionadas com a própria organização das 
escolas pois, na sua maioria, os professores estagiários sentem dificuldade na 
participação de reuniões que ocorrem na escola (57%), na própria gestão das 
turmas (43%) e, curiosamente, na preparação de actividades laboratoriais e 
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elaboração de planificações (29%) embora tenham considerado sentirem-se 
bem preparados para aplicarem a componente laboratorial nas suas aulas.  
Os professores que exercem a função de orientadores de estágio sentem-
se, em geral, bem preparados para o desempenho desta função (75%). 
Relativamente à interacção que mantêm com o orientador científico dos seus 
professores estagiários, metade dos orientadores de escola (50%) consideram 
que esta interacção é razoável. Em contrapartida, todos os orientadores 
pensam que esta interacção é benéfica para a formação do professor estagiário 
e que deve ser estabelecida de forma presencial.  
Quanto à opinião dos orientadores de escola relativamente ao orientador 
científico dos seus estagiários, esta encontra-se repartida, pois 50% dos 
orientadores pensam que os conhecimentos e exigências ao nível científico dos 
orientadores científicos se coadunam muito com as necessidades ao nível 
didáctico dos programas do Ensino Básico/Secundário, os restantes 50% de 
orientadores pensam que os conhecimentos e exigências do orientador 
científico se coadunam pouco.  
Esta opinião reflecte-se um pouco na consideração que os orientadores 
das escolas fazem do apoio fornecido pelos orientadores científico dos seus 
professores estagiários, pois 50% dos orientadores avaliam em muito bom este 
apoio e os restantes 50% são igualmente repartidos em bom e razoável. Já a 
opinião dos professores estagiários, relativamente ao apoio prestado pelos 
seus orientadores, é um pouco diferente pois avaliam o apoio recebido do seu 
orientador científico como bom (43%) e razoável (29%). No entanto, todos os 
professores estagiários avaliam como muito bom o apoio recebido do seu 
orientador na escola. 
Relativamente ao apoio da universidade para melhorar a prestação como 
orientador, a maioria dos orientadores não recebem qualquer tipo de apoio 
(75%) mas todos gostariam de receber apoio da universidade para exercerem 
melhor a sua função de orientador e gostariam que esse apoio viesse através 
de acções de formação sobre supervisão e através de páginas web dedicada 
aos estágios, onde pudessem também ver esclarecidas as suas dúvidas de 
índole pedagógica e científica. 
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5.2. Análise dos resultados do questionário destinado aos professores 
que leccionam no Departamento de Física da Universidade do Minho 
 
5.2.1 I – “Caracterização do professor ” 
Ao analisar os resultados do ponto I deste questionário, pode concluir-se 
que praticamente todos os docentes do Departamento de Física que 
participaram neste estudo têm computador em casa (94%) e que a grande 
maioria destes docentes têm computador com acesso à internet (83%). Utilizam 
a internet para enviar e receber e-mail (77%) e formação profissional (72%).  
Relativamente aos conhecimentos na área das novas tecnologias, a maioria 
dos professores apresentam bons conhecimentos nesta área (56%). 
Em geral, os professores leccionam cursos de licenciatura (83%) e 
mestrados (33%). 
 Nas suas aulas, praticamente todos os professores utilizam quadro e giz 
(94%), uma grande percentagem de professores utilizam power point (67%) e 
acetatos (61%). Para prepararem as suas aulas todos os professores recorrem 
aos livros especializados. Na sua maioria, para além dos livros especializados 
também recorrem à internet (61%) e a artigos científicos (50%). Quanto à 
implementação das novas tecnologias nas suas aulas, 44% dos professores 
utilizam-nas regularmente, havendo uma percentagem considerável de 
professores a responderem que utilizam as novas tecnologias nas suas aulas 
de forma pontual (28%).  
 
5.2.2 II – “Relação com o Ensino Básico/Secundário” 
Observando os resultados do grupo II do questionário, conclui-se que 61% 
dos professores que leccionam no Departamento de Física da Universidade do 
Minho mantêm relação com o Ensino Básico/Secundário, embora 46% tenham 
respondido tratar-se de uma relação ocasional e 27% tenham respondido 
tratar-se de uma relação pontual. Verifica-se que só 27% dos professores 
responderam manter a referida relação de forma regular, estabelecendo-a 
maioritariamente na universidade (82%) ou nas escolas (55%). 
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 Os professores do Departamento de Física afirmam que estabelecem esta 
relação principalmente nas semanas abertas (55%), em acções de formação, 
esclarecimento de dúvidas e empréstimo de material de laboratório (36%), 
formação teórica e estágios (18%). 
Embora exista uma grande percentagem de professores a afirmarem manter 
um elo de ligação de forma ocasional ou pontual com o Ensino 
Básico/Secundário estes professores, na sua maioria, encontram-se pouco 
satisfeitos (73%). 
Os professores que não mantêm qualquer relação com as escolas justificam 
este facto, essencialmente, com a falta de tempo (36%), com o facto de 
considerarem que os professores das escolas não procuram manter qualquer 
relação (18%), por não existir qualquer relação (18%) ou por não estarem 
interessados (18%).  
No entanto, uma grande percentagem de professores gostaria que a 
universidade prestasse mais apoio aos professores das escolas (89%). Este 
apoio poderia ser prestado através de formação teórica (63%), para esclarecer 
dúvidas (63%), com utilização de material do laboratório e do próprio 
laboratório em si (63%) e com formação a nível laboratorial (50%). 
Em relação à realidade do Ensino Básico/Secundário, os docentes do 
Departamento de Física, na sua maioria, conhecem-na razoavelmente bem 
(73%), havendo uma percentagem considerável de docentes que afirmam 
conhecer pouco esta realidade (33%). 
Quanto aos conteúdos que são leccionados no Ensino Secundário, a maioria 
dos professores considera que estes conteúdos não são adequados às 
exigências do Ensino Superior (67%), considerando que os alunos chegam mal 
preparados à universidade quer do ponto de vista laboratorial (61%) quer do 
ponto de vista teórico (56%). 
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5.2.3  III – “Cursos do ramo (Ensino) ” 
Analisando os resultados obtidos no ponto III deste questionário, que foram 
apresentados no ponto 4.2.3, pode concluir-se que os professores que 
leccionam a cursos do ramo ensino e participaram neste estudo, a grande 
maioria dos professores, consideram que os conteúdos leccionados são 
adequados às necessidades dos futuros professores, quer do ponto de vista 
teórico quer do ponto de vista laboratorial (75%), afirmando não saberem se 
são adequados do ponto de vista didáctico e pedagógico, apesar de os 
orientadores científicos considerarem que os professores estagiários chegam 
às escolas pouco preparados do ponto de vista teórico, laboratorial e didáctico 
pedagógico (60%) 
Quando os professores preparam as suas aulas, na sua maioria, levam em 
conta que os destinatários são futuros professores (88%), mas não tentam 
estabelecer um elo de ligação com o Departamento de Ciências da Educação 
(88%). 
 
5.2.4 IV – “Estágios” 
Observando os resultados apresentados no ponto 4.2.4, pode concluir-se 
que os professores que participaram neste estudo e exercem a função de 
orientadores científicos consideram, na sua maioria, que os professores 
estagiários chegam às escolas pouco preparados do ponto de vista teórico, 
laboratorial e didáctico e pedagógico (60%). 
Em geral, os orientadores científicos consideram que a sua preparação para 
exercerem esta função é razoável (80%). 
Quanto à interacção que mantêm com os orientadores de escola dos seus 
núcleos de estágio, os orientadores científicos consideram na sua maioria que 
é boa (60%) ou muito boa (40%). Consideram, em geral, que esta interacção é 
benéfica para a formação dos professores estagiários e são unânimes ao 
afirmarem que esta interacção com o orientador das escolas deveria ser 
mantida de forma presencial e nas escolas, havendo no entanto, uma 
percentagem significativa de orientadores científicos a considerarem que esta 
interacção também poderia ser via on-line (20%). 
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5.3. Análise comparativa dos questionários destinados ao Ensino 
Básico/Secundário e Ensino Superior. 
    Neste ponto, pretende-se fazer um cruzamento das respostas mais 
relevantes obtidas nos questionários destinados aos professores que leccionam 
no Ensino Básico/Secundário e aos professores que leccionam no Ensino 
Superior. 
 
5.3.1 Relação com o Ensino Superior/Relação com o Ensino Básico 
Secundário 
Pretende-se neste ponto comparar os resultados do grupo V do 
questionário, destinado aos professores que leccionam no Ensino 
Básico/Secundário e que foram apresentados no ponto 4.1.5, com os 
resultados do grupo II do questionário destinado aos professores que 
leccionam no Departamento de Física da Universidade do Minho e que foram 
apresentados no ponto 4.2.2. 
A partir da análise dos resultados obtidos no capítulo anterior, pode ver-se 
que, relativamente à interacção, existe uma aparente discordância entre os 
resultados obtidos, porque enquanto a maioria dos professores que leccionam 
no Ensino Básico/Secundário não mantêm qualquer tipo de relação com o 
Ensino Superior a maioria dos professores do Departamento de Física afirmam 
manter, embora ocasional, uma relação com o Ensino Básico/Secundário. 
Tanto os professores do Ensino Básico/Secundário como os do Departamento 
de Física que responderam manter uma relação com o nível de ensino 
respectivo, estabelecem, na sua maioria, esta relação na universidade. E 
enquanto os professores do Ensino Básico/Secundário mantêm principalmente 
a relação no âmbito dos estágios e empréstimo de material dos laboratórios, os 
professores do Departamento de Física estabelecem a relação com a semana 
aberta, embora também uma grande percentagem de professores tenha 
respondido que o âmbito em que ocorre esta relação seja nas acções de 
formação, empréstimo de material dos laboratórios e esclarecimento de 
dúvidas. 
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Observa-se também a partir dos resultados obtidos que, quer os 
professores do Ensino Básico/Secundário, quer os professores do Ensino 
Superior, encontram-se pouco satisfeitos com a relação que mantêm com o 
Ensino Superior e com o Ensino Básico/Secundário, respectivamente. 
Quanto aos professores que responderam não manter qualquer tipo de 
interacção, pode ver-se que as razões apontadas se encontram por ordem 
diferente de prioridades pois enquanto os professores do Ensino 
Básico/Secundário referem como principal causa para a inexistência da 
interacção, o facto da universidade não procurar manter qualquer relação, os 
professores do Departamento de Física apontam como principal razão a falta 
de tempo. Seguidamente os professores do Ensino Básico/Secundário 
apontam o facto de não existir qualquer relação e a falta de tempo e os 
professores do Ensino Superior apontam o facto dos professores das escolas 
não procurarem manter qualquer relação e o facto de não existir qualquer 
relação. 
Quanto ao apoio, a maioria dos professores, quer os do Ensino 
Básico/Secundário, quer os do Departamento de Física, gostariam que a 
universidade prestasse mais apoio aos professores das escolas, mas a forma 
como gostariam que esse apoio fosse prestado aos docentes é definida por 
prioridades diferentes, pois enquanto os professores do Ensino 
Básico/Secundário gostariam que o apoio recebido fosse principalmente em 
formação ao nível laboratorial e esclarecimento de dúvidas, os professores do 
Departamento de Física gostariam que o apoio fosse fornecido principalmente 
com formação teórica e, só em último lugar, com formação ao nível laboratorial. 
Quanto ao facto dos professores conhecerem a realidade do Ensino 
Superior ou do Ensino Básico/Secundário, respectivamente. Verifica-se que 
tantos os professores do Ensino Básico/Secundário conhecem razoavelmente 
bem a realidade do Ensino Superior, como os professores do Departamento de 
Física conhecem razoavelmente bem a realidade do Ensino Básico/Secundário. 
Relativamente aos conteúdos leccionados no Ensino Secundário, existe 
discordância de opiniões, pois os professores do Ensino Básico/Secundário, na 
sua maioria, consideram que os conteúdos leccionados no Ensino Secundário 
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vão de encontro às exigências do Ensino Superior e os professores do 
Departamento de Física, na sua maioria, consideram que estes conteúdos não 
são adequados e que os alunos chegam mal preparados, quer do ponto de 
vista teórico, quer do ponto de vista laboratorial, às universidades. 
5.3.2 Estágios 
Ao comparar os resultados obtidos no grupo VI, destinado aos professores 
do Ensino Básico/Secundário, que exercem a função de orientador de estágios 
e que foram apresentados no ponto 4.1.6, com os resultados obtidos no grupo 
IV, destinado aos professores do Departamento de Física com a função de 
orientador científico e que foram apresentados no ponto 4.2.4, pode ver-se que, 
relativamente à consideração que fazem sobre a preparação dos professores 
estagiários quando chegam às escolas, é coincidente. Ambos os orientadores 
consideram que os professores estagiários chegam pouco preparados para 
implementarem a componente laboratorial nas suas aulas. No entanto, nota-se 
um desacordo quanto à preparação dos professores estagiários, do ponto de 
vista teórico pois os orientadores das escolas, na sua maioria, consideram que 
os professores estagiários chegam bem preparados às escolas e os 
orientadores científicos consideram que há pouca preparação a este nível. É de 
referir que estas opiniões entram em desacordo com a opinião dos professores 
estagiários uma vez que consideram chegar às escolas bem preparados do 
ponto de vista teórico e prático. 
É de salientar também, que a opinião dos orientadores científicos não vai ao 
encontro da opinião dos docentes que leccionam os cursos do ramo Ensino, 
pois enquanto, os docentes, em geral, consideram que os conteúdos 
leccionados são adequados às necessidades dos futuros professores, os 
orientadores científicos consideram que os professores estagiários saem mal 
preparados para as escolas. Isto pode levar a pensar que o método de 
avaliação pode não ser o melhor uma vez que os mesmos orientadores 
científicos, enquanto docentes, consideram que os conteúdos leccionados são 
adequados. 
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Tanto os orientadores das escolas como os orientadores científicos, 
consideram possuir uma preparação razoável para o desempenho da função 
de orientador. 
No que diz respeito à interacção que mantêm entre si, os orientadores das 
escolas consideram manter uma interacção razoável com o orientador científico 
do seu núcleo de estágio. Os orientadores científicos, na sua maioria, 
consideram que a interacção mantida com o orientador das escolas é boa. 
Ambos consideram que a interacção é benéfica para a formação profissional do 
professor estagiário e que esta interacção dever ser mantida de forma 
presencial quer nas escolas quer na universidade, podendo também ser 
concretizada via on-line. 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÕES  
 
Neste capítulo apresenta-se as conclusões gerais do estudo realizado, 
assim como, algumas sugestões para futuras investigações. 
 
6.1. Ensino Básico/Secundário 
  A análise dos resultados do questionário aplicado aos professores do 
Ensino Básico/Secundário, da região Minho, permitiu concluir que os 
professores: 
 
- Encontram-se satisfeitos com as infra-estruturas e a organização das 
escolas onde leccionam.  
         - Apresentam uma boa interacção com os restantes elementos da 
comunidade escolar.  
- Em geral, consideram-se criativos e inovadores, apresentam muita 
motivação para prepararem as suas aulas e procuram complementar a sua 
formação profissional porque têm necessidade de se actualizarem, para 
progredirem na carreira e porque consideram ter recebido uma deficiente 
preparação no Ensino Superior. 
- Têm computador em casa e a grande maioria com acesso à internet. 
Na maioria dos casos, possuem conhecimentos razoáveis na área das novas 
tecnologias mas, não utilizam as novas tecnologias nas suas aulas por 
considerarem que não há material em número suficiente, por possuírem um 
número excessivo de alunos em cada turma, por falta de tempo, de apoio e de 
motivação. Por estas mesmas razões, aplicam ocasionalmente a componente 
laboratorial nas suas aulas. 
- Consideram que a universidade não lhes presta o apoio de que por 
vezes necessitam porque não mantêm qualquer relação com o Ensino 
Superior. No entanto, gostariam de receber apoio da universidade traduzido 
sob a forma de formação ao nível laboratorial e a nível teórico, assim como, 
poder utilizar os laboratórios e material da universidade.  
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-  Os professores que mantêm um elo de ligação com o Ensino Superior, 
fazem-no essencialmente de forma presencial. No entanto, encontram-se 
poucos satisfeitos devido à falta de motivação, disponibilidade e empenho dos 
docentes universitários, à má articulação entre as escolas e a universidade e à 
falta de diálogo. 
- Na generalidade, conhecem razoavelmente bem a realidade do Ensino 
Superior mas gostariam de receber mais apoio por parte da universidade de 
forma a poder orientar melhor os seus alunos no que diz respeito ao ingresso 
no Ensino Superior. 
- Na sua maioria, consideram que os conteúdos leccionados no Ensino 
Secundário são adequados às exigências do Ensino Superior. 
             No que diz respeito ao estágio, as conclusões que se podem tirar deste 
estudo são: 
 -  A maioria dos orientadores de estágio considera que os professores 
estagiários chegam pouco preparados às escolas, apesar dos professores 
estagiários considerarem que chegam bem preparados. 
  - As principais dificuldades apontadas pelos professores estagiários 
estão particularmente relacionadas com a própria organização das escolas. 
 - Em geral, os orientadores sentem-se bem preparados para 
desempenhar a função de supervisor. Avaliam como razoável a interacção 
mantida com o orientador da universidade e consideram que esta interacção é 
benéfica para a formação do professor estagiário. 
 -  Os orientadores, na sua maioria, não recebem apoio da universidade 
para exercerem esta função mas gostariam de o receber através de acções de 
formação sobre supervisão, através de páginas web dedicadas aos estágios 
onde pudessem ver esclarecidas as suas dúvidas de índole científica e 
pedagógica. 
 
6.2. Ensino Superior 
A análise dos resultados do questionário aplicado aos professores do 
Departamento de Física da Universidade do Minho, permitiu concluir que os 
professores: 
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- Na generalidade, apresentam bons conhecimentos na área das novas 
tecnologias. 
- Em grande percentagem estabelece pontualmente um elo de ligação 
com o Ensino Básico/Secundário. Fazem-no de forma presencial. No entanto, 
sentem-se pouco satisfeitos com a interacção mantida. 
- Os professores que não mantêm qualquer interacção com o Ensino 
Básico/Secundário, não o fazem por falta de tempo, por considerarem que os 
professores das escolas não procuram manter qualquer relação e por não 
estarem interessados. No entanto, a generalidade gostaria de ver concretizada 
esta interacção.  
- A maioria conhece razoavelmente bem a realidade do Ensino 
Básico/Secundário, considerando que os conteúdos leccionados neste nível de 
ensino não são adequados às exigências do Ensino Superior e que os alunos 
chegam mal preparados à universidade. 
- Os professores que leccionam cursos de Ensino consideram que os 
conteúdos leccionados são adequados às necessidades dos futuros 
professores, quer do ponto de vista teórico quer do ponto de vista laboratorial. 
 - Os professores que exercem a função de orientadores científicos 
consideram que os professores estagiários chegam às escolas pouco 
preparados do ponto de vista teórico, laboratorial e didáctico e pedagógico. 
- Em geral, os orientadores científicos consideram-se razoavelmente 
preparados para exercer esta função e mantêm uma boa interacção com os 
orientadores das escolas, considerando que esta interacção é benéfica para a 
formação do professor estagiário e que deve ser concretizada de forma 
presencial e nas escolas, podendo também ser concretizada via on-line. 
 
Conclusões 
 
 
 _____________________________________________________________________________________ 
Carmen Gonçalves              112
  
   
6.3. Propostas de modelos de interacção entre os Ensinos 
Básico/Secundário e o Superior 
 
 Por acreditar que é importante criar um mecanismo de articulação entre 
o Ensino Básico/Secundário e o Ensino Superior de forma a minimizar: 
1. O insucesso dos alunos nos primeiros anos de Ensino Superior após uma 
transição abrupta do Ensino Secundário para o Ensino Superior. 
2. A insatisfação dos docentes universitários face à deficiente preparação 
dos alunos que ingressam no Ensino Superior 
3. Os problemas, próprios da inexperiência, vividos pelos professores em 
inicio de carreira mas também pelos professores já com experiência que 
por vezes se deparam com dúvidas resultantes do avanço científico e 
tecnológico. 
Por tudo o anteriormente referido e após ter efectuado o levantamento da 
realidade existente na zona Minho relativamente às relações entre a 
Universidade do Minho e os docentes do 4º grupo A das escolas 
Básicas/Secundárias da região, este estudo propõe como modelo de interacção 
o seguinte: 
1. A criação de um organismo a nível do poder central com a 
finalidade de se responsabilizar pela articulação dos Ensinos 
Básicos/Secundários e Ensino Superior 
2. A nomeação de um professor do Departamento de Física com a 
capacidade de liderança e dinamização para assumir a 
responsabilidade de estabelecer uma ligação concreta entre o 
Departamento de Física e as escolas da região, divulgando e 
organizando actividades que permitam a referida articulação. 
3. A realização de acções de formação, essencialmente de índole 
laboratorial, onde se abordem os conteúdos programáticos do Ensino 
Básico/Secundário e que servem de base aos conteúdos leccionados 
nas cadeiras de Física do Ensino Superior. Propõe-se também que 
estas acções de formação sejam realizadas na universidade para os 
professores que leccionam nas escolas mais próximas e que sejam 
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também realizadas nas escolas mais afastadas da universidade para 
abranger todos os professores da região Minho. 
4. Elaboração de páginas web dedicadas: 
4.1 Aos estágios pedagógicos, onde em articulação com o 
Departamento de Ciências da Educação, o Departamento de 
Física possa responder às dúvidas de índole científica e 
pedagógica quer dos professores estagiários quer dos 
orientadores e onde possa conter diversos materiais e 
curiosidades importantes para a preparação e leccionação das 
aulas. 
4.2 Ao Ensino da Física em geral, para que alunos e professores 
possam ver as suas dúvidas esclarecidas nos conteúdos 
leccionados e a sua curiosidade saciada na Física da 
actualidade. 
5. A criação de plataformas electrónicas para que, com base na 
metodologia do e-learning, se possa estabelecer ligações entre os 
vários níveis de ensino sem dificuldade de deslocação ou de 
calendário. 
6. A criação de laboratórios virtuais para estimular a experimentação 
e destinados às escolas com poucos recursos no âmbito de material 
de laboratório. 
7. A organização de palestras com temas actuais relacionados com os 
conteúdos leccionados no Ensino Básico/Secundário. Propõe-se 
também que estas palestras sejam descentralizadas da universidade 
e passem a ser realizadas também nas escolas mais distantes da 
universidade de forma a poder abranger o maior número de 
professores e alunos da região. 
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6.4. Sugestões para futuros trabalhos e estudos 
 
 Para a realização dum trabalho de investigação propõe-se os seguintes 
pontos de investigação/acção: 
 
1. Analisar e correlacionar outros dados obtidos nesta investigação e 
que não foram aprofundados neste trabalho. 
2. Estender o estudo realizado a outras regiões do País de forma a 
conseguir um levantamento mais uniformizado da situação do 
Ensino de Física em Portugal. 
3. Elaborar e aplicar alguns dos modelos propostos neste estudo e 
investigar as consequências da aplicação destes modelos no actual 
Sistema de Ensino. 
4. Estender este estudo a outras disciplinas como a matemática, por 
exemplo, onde o insucesso escolar é amplamente reconhecido. 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
- ANEXO 1 -  
 
Questionário destinado aos professores do 4º grupo A que leccionam nas 
escolas Básicas/Secundárias 
 
 
 
145118118Página Página 118               e-mail: carmengoncalves@mail.telepac.pt
Mestrado em Física (Ensino)  
Universidade do Minho 
 Sempre que lhe aparecer as letras A ou B …….. 
A -  Indique todas as opções que considere válidas 
B  -  Numa escala de 1 a 5, atribua por ordem crescente o grau de importância, utilização ou satisfação.
          
1.1 Classificação da escola onde se encontra a 
leccionar: 
EB 2,3/S  E S/3º ciclo  E. Secundária  
1.2 Considera as infra-estruturas da escola, em 
geral: 
Muito Boas  Boas  Razoáveis  Más  Muito más  
1.3 Considera a organização da escola: Muito Boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
[0-500]  [500-1000]  [1000-1500]  1.4 Nº total de alunos inscritos na escola: 
[1500-2000]  [2500-3000]  > 3000  
[0-50]  [50-100]  [100-150]  1.5  Número de docentes na escola: 
[150-200]  [250-300]  > 300  
1.6 Foi preocupação da escola colocar as turmas 
em salas fixas? Sim  Não  Não sei 
 
1.7  Nº de alunos, em média, por turma: [15-20]  [20-25]  [25-30]  Outro  
1.8 Relativamente ao apoio prestado pelos 
Auxiliares de Educação, considera-o: Muito Bom  Bom  Razoável  Mau  Muito mau 
 
 
       1.8.1  Se respondeu mau ou muito mau, o(s) motivo(s) que justifica(m) a sua opção é(são): 
 
Deficiente distribuição dos funcionários  
Nº insuficiente de funcionários  
Má preparação por parte dos funcionários  
Outro*  
* Qual? __________________________________________ 
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
   
1.9 Existem, na escola onde lecciona, laboratórios para uso do 4º Grupo A? Sim  Não  Não sei  
 1.9.1 Se respondeu sim:       
   1.9.1.1 Existe material adequado à realização de actividades laboratoriais? Sim  Não  Não sei  
   1.9.1.2 Existe material em nº suficiente para os alunos realizarem as 
actividades laboratoriais? Sim  Não  Não sei 
 
1.10 Relativamente ao equipamento adequado para 
a utilização das novas tecnologias pelos: Professores Alunos 
 1.10.1  Existe equipamento? Sim  Não  Não sei Sim  Não  Não sei  
 1.10.2 O equipamento encontra-se actualizado 
face às exigências da realidade actual? Sim  Não  Não sei Sim  Não  Não sei 
 
 1.10.3 O equipamento existente encontra-se 
facilmente acessível? Sim  Não  Não sei Sim  Não  Não sei 
 
 1.10.4 Existe equipamento suficiente para a 
sua utilização em contexto sala de aula? Sim  Não  Não sei Sim  Não  Não sei 
 
I -  Caracterização da Escola 
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2.1  Nome (opcional): ________________________________________________________________ 
2.2    Ano de Nascimento:              2.3 Sexo: F  M  
 
2.3 Habilitações literárias: ____________________________________________________________________ 
       
2.4.1 do curso no Ensino Superior:.....................................     2.4  Ano de conclusão:   
2.4.2 do curso de pós graduação (curso de 
especialização, mestrado, doutoramento)…....................... 
    
2.5.1  curso no Ensino Superior: :__________________________________ 2.5 Nome da Instituição do Ensino 
Superior onde frequentou o: 
2.5.2 curso de Pós Graduação (curso de especialização, mestrado, 
doutoramento) ____________________________________________
2.6.1  na escola onde lecciona............................................   Anos 2.6 Tempo de serviço em anos: 
2.6.2  total ..........................................................................   Anos 
2.7 Situação profissional: PQND  PQNP  Prof. Contratado  Prof. Estagiário  
2.8 A sua situação na escola onde 
lecciona: 
Pertence ao quadro da 
escola 
 Destacado(a)  Contratado(a)  
Porque gosta da escola...............................................................................  
Porque é a mais próxima do seu lugar de residência..................................  
Porque não tinha outra alternativa...............................................................  
 
2.9 
 
Motivo pela qual se encontra 
colocado(a) na escola: 
Nenhuma das anteriores..............................................................................  
2.10 A interacção com os colegas do 
mesmo grupo disciplinar é: Muito Boa  Boa  Razoável  Má  Muito má 
 
2.11 A interacção com os colegas de 
outros grupos disciplinares é: Muito Boa  Boa  Razoável  Má  Muito má 
 
2.12 A interacção com os auxiliares de 
educação é: Muito Boa  Boa  Razoável  Má  Muito má 
 
2.13 Considera-se  criativo e inovador? Sim  Não  
2.14 Como avalia a sua satisfação 
profissional? Muito Boa  Boa  Razoável  Má  Muito má 
 
2.15 Tem computador em casa? Sim, com ligação à internet  Sim, sem ligação à internet  Não  
Formação profissional  Formação pessoal  Convívio  
Enviar e receber e-mail´s  Chats  Divertimento  
Procurar produtos/serviços  Gerir conta bancária  Ler jornais  
 
2.16 
 
Utiliza a internet para:   (B) 
Fazer compras on line  Adquirir Software  Jogar on line  
 
 
 
II-  Caracterização do Professor 
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2.17 Considera que os seus conhecimentos 
na área das novas tecnologias são: Muito Bons  Bons  Razoáveis  Maus 
 
O Ensino Superior não o preparou minimamente..................................  
Não existe formação suficiente nesta área.............................................  
Nunca procurou obter formação nesta área...........................................  
 
     2.17.1 Se respondeu maus ou muito 
maus, indique os motivos que justificam a 
sua opção:  
 Outra.......................................................................................................  
 
3.1 Nº de turmas que lecciona:       
3.2 Níveis que lecciona: 7º ano  8º ano  9º ano  10º ano  11º ano  12º ano  
3.3 Disciplinas leccionadas: CFQ  Física  Química  TLF  TLQ  
3.4 As aulas são leccionadas em:  (A) Salas de aulas normais  Laboratório  
Quadro e giz……………………………………………………………………..  
Acetatos…………………………………………………………………………..  
Power Point………………………………………………………………………  
CD - ROM……………………………………………………………………….  
 
3.5 
 
Nas suas aulas, habitualmente, 
utiliza: 
                (A) 
Manual escolar….…………………………………………………………….....  
3.6 Utiliza exclusivamente o manual escolar adoptado pela escola…………...  
 
Habitualmente, na preparação das 
suas aulas: (A) 
Utiliza outros manuais escolares para além do adoptado pela escola……  
  Utiliza a Internet………………………………………………………………….  
  Utiliza livros especializados sobre os conteúdos em análise .....................  
3.7 A aplicação da componente 
laboratorial  nas suas aulas é: Regular  Ocasional  Pontual  Inexistente 
 
Falta de conhecimento....................  
Falta de tempo.................................  
Falta de motivação..........................  
Falta de apoio..................................  
Nº excessivo de alunos...................  
 
 
 
 
 
3.7.1 Se respondeu, pontual ou inexistente, assinale as razões 
pelas quais não as utiliza:  (A) 
                                                  
                                   
Falta de material..............................  
3.8 A aplicação das novas tecnologias 
nas suas aulas é: Regular  Ocasional  Pontual  Inexistente  
Falta de conhecimento....................  
Falta de tempo.................................  
Falta de motivação..........................  
Falta de apoio..................................  
Nº excessivo de alunos...................  
 
 
 
 
 
 
 
3.8.1 Se respondeu, pontual ou inexistente, assinale as razões 
pelas quais não as utiliza:    (A) 
 
 Falta de material..............................   
 
III-  Caracterização das aulas 
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Vídeos……………………………………………………………..  
CD –ROM…...  Folha de cálculo………….  
Simulações….  Prog. gráficos/desenho….  
 
 
 
3.8.2 Se respondeu sim, indique as tecnologias 
utilizadas por si: 
 
 
 
Computador 
Páginas Web..
 Aquisição automática de 
dados……………………...
 
3.9 A sua motivação para a preparação das aulas é: Muita  Pouca  Nenhuma  
 4.1 Procura complementar a sua 
formação profissional? Sim  Não 
        
    4.1.1   Se respondeu sim:   
 4.1.1.1  Assinale as possíveis razões:  Para poder progredir na carreira..................................................................  
                          (B) Porque tem necessidade de se actualizar...................................................  
  Deficiente preparação  pelo Ensino Superior..............................................  
 4.1.1.2   Procura essa formação em:  4.1.1.3  Classificação que atribui à formação recebida  
 Acções de formação..... sim  não  Muito boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
 Universidade…………... sim  não  Muito boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
 Internet………………….. sim  não  Muito boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
 Livros…………………… sim  não  Muito boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
 Palestras……………….. sim  não  Muito boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
 Congressos……………. sim  não  Muito boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
 Simpósios……………… sim  não  Muito boa  Boa  Razoável  Má  Muito má  
   4.1.2 Se respondeu  Não:           
 4.1.2.1 Assinale as possíveis razões: Não sentiu necessidade de se actualizar....................................................  
  Não pretende dar continuidade à carreira docente.....................................  
4.2 Como sabe, a Nova Reforma Curricular para o Secundário, obriga a implementação 
da componente laboratorial nas aulas. Sente-se preparado(a) para cumprir esta 
exigência? 
 
Sim 
  
Não 
 
4.3 Considera que a formação académica o(a) preparou para a implementação da componente laboratorial  nas 
suas aulas: 
 4.3.1  do ponto de vista teórico? Sim  Não  
 4.3.2  do ponto de vista prático? Sim  Não  
4.4 Considera que a Universidade  lhe presta o apoio de que por vezes necessita? Sim  Não  
 Acções de formação na Universidade.........................................................  
 Acções de formação nas escolas................................................................  
 Acções de formação a distância..................................................................  
 Internet........................................................................................................  
 Biblioteca.....................................................................................................  
 Palestras......................................................................................................  
 Congressos.................................................................................................  
 
 
 
4.4.1  Se respondeu sim, de que 
forma?   (B) 
Simpósios....................................................................................................  
IV-  Recursos adicionais ao Ensino  e formação contínua 
 
 
 
145122122Página Página 122              e-mail: carmengoncalves@mail.telepac.pt
Mestrado em Física (Ensino)  
Universidade do Minho 
 
 
 
5.1 Mantém alguma relação com o Ensino 
Superior? Sim  Não 
 
 5.1.1  Se respondeu sim     
     5.1.1.1  Com que Instituição?   (A) A que lhe forneceu a formação académica………………………….  
  A que lhe forneceu a pós-graduação (curso de especialização, 
mestrado, doutoramento) ….....................…………………………... 
 
  A mais próxima do local de residência……………………………….  
  Outra(s)………………………………………………………………..  
     5.1.1.2  De que forma?  (A) Na Escola……………………….  
  Presencial 
 
Na Universidade……………….  
  Por e-mail……………………….  
  Por correspondência….............  
  Por telefone…………………….  
  
 
A distância 
 
Internet………………………….  
     5.1.1.3  Em que âmbito?  (A) Formação teórica  Formação ao nível laboratorial  
  Cursos de pós-graduação  Utilização de laboratórios da 
instituição 
 
  Semana aberta  Esclarecimento de dúvidas  
  Estágios  Empréstimo de material de 
laboratório da instituição 
 
     5.1.1.4  Com esta relação encontra-se: Muito satisfeito(a)  Pouco satisfeito(a)  Nada satisfeito(a)  
5.1.1.5 Se respondeu pouco ou nada satisfeito(a), indique: 
  5.1.1.5.1 Algumas razões que justifiquem a sua opção:______________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
   5.1.1.5.2 Algumas sugestões para melhorar a situação:_____________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 Não existe qualquer relação 
entre o  Ensino Superior e as 
escolas  
 Não estou interessado(a) em 
manter qualquer relação com o 
Ensino Superior 
 
 
 
 
5.1.2  Se respondeu não, seleccione o(s) 
motivo(s) que justificam a sua resposta:(B)  Falta de tempo  As universidades não 
procuram manter essa 
realidade  
 
5.2 Gostaria que a Universidade prestasse 
mais apoio à sua actividade profissional? Sim  Não 
 
 5.2.1  Se respondeu sim, de que 
forma?(B)  Formação teórica 
 Utilização de material de 
laboratório da instituição 
 
  Esclarecimento de 
dúvidas 
 Utilização de laboratórios da 
instituição 
 
  Formação ao nível 
laboratorial  
 Outro *   
 * Qual? ________________________________________________________________________ 
V-  Relação com o Ensino Superior 
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Se o(a) colega não é orientador(a) de estágio ou professor(a) estagiário(a) o preenchimento deste 
inquérito termina  aqui.  Muito obrigada.    
 
 
 
5.3 Relativamente à realidade 
do Ensino Superior, 
conhece-a: 
Muito 
bem 
 Bem 
 Razoavelmente 
bem 
 
Pouco  Nada  Não tenho que a  
conhecer 
 
5.4 Considera que a 
Universidade deveria 
prestar mais apoio ao 
professor de forma a 
orientar melhor o aluno no 
que diz respeito ao ingresso 
no Ensino Superior? 
Sim  Não  Não sei 
 
 Através de páginas Web 
vocacionadas para o assunto 
 Acções de formação  
 
5.4.1  Se respondeu sim, 
de que forma?(B) 
Deslocação dos professores 
universitários às escolas 
 Deslocação dos professores das 
escolas à Universidade 
 
5.5 Considera que os 
conteúdos leccionados no 
Ensino Secundário vão de 
encontro às exigências do 
Ensino Superior? 
Sim  Não  Não sei 
 
Os conteúdos não 
têm que ter qualquer 
ligação 
 
 
 
   *  A ser preenchido apenas por professores orientadores de estágio  
 
6.1 Tempo de serviço como orientador(a) Até 5 anos  [5-10] anos  > 10 anos  
6.2 A que Instituição pertencem os núcleos de 
estágio que tem orientado? 
____________________________________________ 
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 
  Bem 
preparados 
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 
Pouco 
preparados 
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 
 
 
6.3 
 
 
Considera que os professores estagiários 
chegam às escolas:  (A) 
Mal 
preparados 
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
6.4 Considera que a sua preparação para  o  
desempenho desta actividade é: 
Muito boa  Boa Razoável  Má 
 
VI-  Estágios – Professores orientadores de estágio
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Para o(a) colega que é orientador de estágio o preenchimento deste inquérito termina   aqui.  
Muito obrigada.  
 6.5 Como classifica a sua interacção com o 
Orientador científico do seu núcleo de 
estágio? 
Muito boa  Boa  Razoável  Má 
 
 6.5.1 Numa escala de 1 a 5, avalie o 
benefício que esta interacção pode exercer 
sobre a formação do professor estagiário 
1  2  3  4  5 
 
 Na Escola…………….  
 
    6.5.1.1 Como poderá concretizar-se essa 
interacção? Presencial Na Universidade…….  
On line 
 
6.6 Relativamente ao Orientador Científico do 
seu núcleo de estágio, entende que os seus 
conhecimentos e exigências ao nível 
científico se coadunam com as necessidades 
ao nível didáctico dos programas do Ensino 
Básico/Secundário? 
Muito  Pouco  Nada 
 
6.7 Como avalia o apoio do Orientador científico 
aos seus estagiários? 
Muito bom  Bom  Razoável  Mau  
 O orientador limita-se a avaliar 
 O orientador não está 
preparado para esta função 
 
 
6.7.1 Se indicou razoável ou mau, assinale 
as razões que justificam a sua opção: (A) O orientador dispõe de pouco 
tempo 
 Outra*  
 * Qual? _______________________________________________________________________________ 
 
O orientador é uma pessoa 
muito presente 
 O orientador é muito 
competente 
 
 
6.7.2 Se indicou muito bom ou bom, 
assinale as razões que justificam a sua 
opção:  (A) O orientador é muito experiente 
 Outra*   
 * Qual? _______________________________________________________________________________ 
6.8 Tem recebido apoio da Universidade para 
melhorar a sua prestação como 
orientador(a)? 
Sim  Não 
 
 6.8.1 Se respondeu sim, indique como: (B) Através de acções de 
formação sobre supervisão  
Esclarecimentos de dúvidas 
de índole científicas  
 
  Esclarecimentos de dúvidas 
de índole  pedagógicas  
Palestras ou Conferências  
 6.8.2 Se respondeu não. Gostaria de receber 
formação nesta área? 
Sim  Não   
 Através de acções de 
formação sobre supervisão  
Esclarecimentos de dúvidas 
de índole científicas  
 
 Esclarecimentos de dúvidas 
de índole pedagógicas  
Palestras ou Conferências  
 
    6.8.2.1 Se a resposta anterior foi sim, 
indique como:  (B) 
Página Web dedicada 
exclusivamente aos estágios  
Outro*  
     
 * Qual? _______________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
145125125Página Página 125              e-mail: carmengoncalves@mail.telepac.pt
Mestrado em Física (Ensino)  
Universidade do Minho 
Para o(a) colega que é professor de estágio o preenchimento deste inquérito  termina aqui.  Muito obrigada.
*  A ser preenchido apenas por professores estagiários 
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 Bem preparado(a)
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 Pouco preparado(a)
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 
 
 
7.1 
 
 
Neste primeiro encontro com a sua profissão,  
sente-se:  (A) 
Mal 
preparado(a)
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
Na integração na dinâmica 
escolar 
Na elaboração de 
planificações 
 
Na gestão da turma ou turmas Na preparação de materiais 
a serem utilizados nas aulas 
 
Na definição de estratégias 
adequadas aos conteúdos a 
leccionar 
Na preparação dos 
conteúdos do ponto de vista 
científico 
 
7.2 No início do seu estágio, as maiores 
dificuldades residiram:  (B) 
Na gestão  do tempo de aula Na elaboração de 
instrumentos de avaliação 
 
  Na preparação de actividades 
laboratoriais a implementar na 
sala de aula 
Na participação de reuniões 
da escola 
 
Orientador da Universidade Muito bom  Bom Razoável  Mau  7.3 Como avalia o 
apoio do: 
Orientador da Escola Muito bom  Bom Razoável  Mau  
 O orientador limita-se a avaliar 
O orientador não está 
preparado para esta função 
 
 
Orientador da 
Universidade O orientador dispõe de pouco 
tempo Outra* 
 
 O orientador limita-se a avaliar 
O orientador não está 
preparado para esta função 
 
 
7.3.1 Se indicou razoável ou 
mau, assinale as razões que 
justificam a sua opção:  (A) 
Orientador da 
Escola O orientador dispõe de pouco 
tempo Outra* 
 
 * Qual? _______________________________________________________________________________ 
 
O orientador é uma pessoa 
muito presente 
O orientador é muito 
competente 
 
 
Orientador da 
Universidade O orientador é muito 
experiente Outra*  
 
 
O orientador é uma pessoa 
muito presente 
O orientador é muito 
competente 
 
 
7.3.2 Se indicou muito bom 
ou bom, assinale as razões 
que justificam a sua opção: 
(A) 
Orientador da 
Escola O orientador é muito 
experiente Outra*  
 
 * Qual? _______________________________________________________________________________ 
7.5 Que importância atribui ao estágio na sua 
formação profissional? 
Muito importante Pouco importante  Nada importante 
 
VII-  Estágios – Professores estagiários
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-  ANEXO 2  -  
 
Questionário destinado aos professores do Departamento de Física da 
Universidade do Minho 
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SemSempre que lhe aparecer as letras A ou B …….. 
A -  Indique todas as opções que considere válidas 
B  -  Numa escala de 1 a 5, atribua por ordem crescente o grau de importância, utilização ou satisfação. 
 
 
 
1.1    Ano de Nascimento:              1.2 Sexo: F  M  
             
1.3 Situação Profissional: ___________________________________________________________________ 
 
1.4 Tem computador em casa? Sim, com ligação à internet  Sim, sem ligação à internet  Não  
Formação profissional  Formação pessoal  Convívio  
Enviar e receber e-mail´s  Chats  Divertimento  
Procurar produtos/serviços  Gerir conta bancária  Ler jornais  
 
1.5 
 
Utiliza a internet para:   (B) 
Fazer compras on line  Adquirir Software  Jogar on line  
1.6 Considera que os seus 
conhecimentos na área das novas 
tecnologias são: 
Muito Bons  Bons  Razoáveis  Maus 
 
Não existe formação suficiente nesta área.............................................  
Nunca procurou obter formação nesta área...........................................  
     1.6.1 Se respondeu maus ou muito 
maus, indique os motivos que justificam a 
sua opção:  
Outra.......................................................................................................  
1.7 Cursos pelos quais é responsável: Licenciaturas  Cursos de 
especialização 
 Mestrados  Acções de 
formação 
 
     1.7.1  Lecciona a alunos que pertencem  
a cursos do 
ramo ensino  de outros  
Quadro e giz……………………………………………………………………..  
Acetatos…………………………………………………………………………..  
Power Point………………………………………………………………………  
 
1.8 
 
Nas suas aulas, habitualmente, 
utiliza: 
                (A) 
CD - ROM……………………………………………………………………….  
1.9 Utiliza a Internet………………………………………………………………….  
 
Habitualmente, na preparação das 
suas aulas: (A) 
Utiliza livros especializados sobre os conteúdos em análise .....................  
  Utiliza artigos científicos ………………………………………………………..  
1.10 A aplicação das novas tecnologias 
nas suas aulas é: Regular  Ocasional  Pontual  Inexistente  
Falta de conhecimento  Falta de tempo  Falta de motivação             1.10.1    Se respondeu, pontual ou 
inexistente, assinale as razões pelas 
quais não as utiliza:    (A) 
Nº excessivo de 
alunos. 
 Falta de material  Falta de apoio  
 
 
I -  Caracterização do Professor 
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2.1 Mantém alguma relação com o Ensino 
Básico/Secundário? Sim  Não 
 
 2.1.1  Se respondeu sim     
               2.1.1.1.  Com que frequência? Regularmente  Ocasionalmente  Pontualmente  
     2.1.1.2  De que forma?  (A) Na Escola……………………….  
  Presencial 
 
Na Universidade……………….  
  Por e-mail……………………….  
  Por correspondência….............  
  Por telefone…………………….  
  
 
A distância 
 
Internet………………………….  
     2.1.1.3  Em que âmbito?  (A) Formação teórica  Formação ao nível laboratorial  
  Acções de formação  Utilização de laboratórios da 
instituição 
 
  Semana aberta  Esclarecimento de dúvidas  
  Estágios  Empréstimo de material de 
laboratório da instituição 
 
     2.1.1.4  Com esta relação encontra-se: Muito satisfeito(a)  Pouco satisfeito(a)  Nada satisfeito(a)  
2.1.1.5 Se respondeu pouco ou nada satisfeito(a), indique: 
  2.1.1.5.1 Algumas razões que justifiquem a sua opção:______________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
   2.1.1.5.2 Algumas sugestões para melhorar a situação:_____________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 Não existe qualquer relação 
entre o  Ensino 
Básico/Secundário e as 
universidades  
 Não estou interessado(a) em 
manter qualquer relação com o 
Ensino Básico/Secundário 
 
 
 
 
2.1.2  Se respondeu não, seleccione o(s) 
motivo(s) que justificam a sua resposta:(B)  
Falta de tempo  Os professores das escolas 
não procuram manter essa 
realidade  
 
2.2 Gostaria que a Universidade prestasse 
mais apoio aos professores das escolas? Sim  Não 
 
 2.2.1  Se respondeu sim, de que 
forma?(B)  Formação teórica 
 Utilização de material de 
laboratório da instituição 
 
  Esclarecimento de 
dúvidas 
 Utilização de laboratórios da 
instituição 
 
  Formação ao nível 
laboratorial  
 Outro *   
 * Qual? ________________________________________________________________________ 
 
II-  Relação com o Ensino Básico/Secundário
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*  A ser preenchido apenas por professores que leccionam cursos do Ramo Ensino 
 
Do ponto de vista teórico ……… Sim  Não  Não sei  
Do ponto de vista laboratorial …. Sim  Não  Não sei  
3.1 Considera que os conteúdos leccionados são 
adequados às necessidades dos alunos que 
se preparam para serem futuros professores Do ponto de vista didáctico e 
pedagógico ………………………
Sim  Não  Não sei  
 
 
 
 
 
 
3.1.1  Se respondeu Sim, indique o(s) motivo(s) que justificam a sua opção:_________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
3.1.2  Se respondeu Não, indique o(s) motivo(s) que justificam a sua opção:_________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
3.2 Na preparação das suas aulas e na 
respectiva leccionação leva em conta que 
que os alunos destinatários são futuros 
professores?  
Sim  Não  Não tenho que levar isso 
em conta 
 
3.3 Uma vez que lecciona a alunos do ramo 
ensino é sua preocupação estabelecer uma 
relação com o Departamento de Ciências da 
Educação? 
Sim  Não  
Não tenho que manter 
qualquer relação com o 
Departamento de 
Ciências da Educação 
 
 
2.3 Relativamente à realidade 
do Ensino Básico/Secundário 
conhece-a: 
Muito 
bem 
 Bem 
 Razoavelmente 
bem 
 
Pouco Nada  Não tenho que a  
conhecer 
 
2.4 Considera que os conteúdos 
leccionados no Ensino 
Secundário vão de encontro 
às exigências do Ensino 
Superior? 
Sim  Não  Não sei 
 
Os conteúdos não têm 
que ter qualquer 
ligação 
 
  
        
2.5 Considera que os alunos chegam à 
Universidade:  (A) Do ponto de vista teórico 
 
  
  Bem preparados 
 Do ponto de vista laboratorial  
  Do ponto de vista teórico  
  Pouco preparados Do ponto de vista laboratorial  
  Do ponto de vista teórico  
  
 
 
 
Nos conteúdos de 
Física  
Mal preparados Do ponto de vista laboratorial  
III-  Cursos do ramo (Ensino) 
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Obrigada pela sua disponibilidade! 
 
          Carmen Gonçalves 
 
 
 
 
 
   *  A ser preenchido apenas por professores orientadores de estágio  
 
4.1 Tempo de serviço como orientador(a) Até 5 anos  [5-10] anos  > 10 anos  
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 
  Bem 
preparados 
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 
Pouco 
preparados 
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
Do ponto de vista teórico  Nos conteúdos 
de Física e 
Química Do ponto de vista laboratorial 
 
 
 
4.2 
 
 
Considera que os professores estagiários 
chegam  às escolas:  (A) 
Mal 
preparados 
Do ponto de vista didáctico e pedagógico  
4.3 Considera que a sua preparação para  o  
desempenho desta actividade é: 
Muito boa  Boa  Razoável  Má 
 
4.4 Como classifica a sua interacção com o 
Orientador da(s) escola(s) do(s) seu(s) 
núcleo(s) de estágio? 
Muito boa  Boa  Razoável  Má 
 
 4.4.1 Numa escala de 1 a 5, avalie o 
benefício que esta interacção pode exercer 
sobre a formação do professor estagiário 
1  2  3  4  5 
 
     4.4.1.1 Como poderá concretizar-se essa 
interacção? Presencial 
Na Escola…………….  
On line 
 
 
IV-  Estágios – Professores orientadores de estágio
